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DESTAQUE

COVID-19: PÓVOA SÓ COM 85 NOVOS CASOS 
NA ÚLTIMA SEMANA E V.CONDE TEVE 107

Os últimos dias ficam 
marcados pela queda acen-
tuada de novos casos de Co-
vid-19 na Póvoa de Varzim 
e em Vila do Conde. Isto de 
acordo com os dados mais 
recentes da Administração 
Regional de Saúde de Nor-
te (tabela ao lado), que são 
bem mais atuais que aque-
les que a Direção Geral da 
Saúde publicou na passada 
segunda-feira. 

A Póvoa de Varzim teve 
85 infetados entre 7 e 13 de 
fevereiro e em Vila do Con-
de o registo do mesmo pe-
ríodo foi de 107 infetados. 
O documento aponta uma 
descida de pessoas infeta-
das em relação à penúltima 
semana, entre 31 de janeiro 
e 6 de fevereiro, altura em 
que se registaram 252 casos 
no município poveiro (uma 
queda de 66 por cento) e 272 
casos no município vilacon-
dense (uma queda de 61 por 
cento).

A Póvoa de Varzim man-
tinha no passado dia 13 de 
fevereiro, sábado, segundo 
a ARSN, uma incidência 

cumulativa de 537 casos em 
14 dias por cada 100 mil ha-
bitantes (337 casos reais), 
enquanto Vila do Conde 
apresentava 473 casos em 14 
dias por cada 100 mil habi-
tantes (379 casos reais).

NO TOP-10 DE 
INFETADOS 
PERCENTUALMENTE

Face aos casos confirma-

dos de infeção pelo novo 
coronavírus desde o início 
da pandemia da Covid-19, 
já mais de dez por cento da 
população poveira e vila-
condense está ou esteve in-
fetada. Isto equivale a dizer 
que pelo menos uma em 
cada 10 pessoas já teve ou 
tem a doença num dos dois 
concelhos. 

Segundo dados da Dire-
ção Geral da Saúde e pegan-

do no total de 6806 casos 
registados até 2 de fevereiro 
na Póvoa de Varzim, a per-
centagem da população in-
fetada era precisamente de 
10,84%. Até à mesma data, 
houve 8344 casos em Vila 
do Conde, sendo a percen-
tagem da população infetada 
exatamente de 10,44%. 

Estes números mostram 
que a Póvoa de Varzim tem 
a oitava pior percentagem a 

nível nacional e que Vila do 
Conde fecha o top-10 nesse 
indesejável ranking. 

Outras das situações mais 
gravosas também sucedem 
aqui à volta, com Vila Nova 
de Famalicão a ter uma per-
centagem de infetados que 
se cifra em 10,37% (13661 
casos), enquanto em Bar-
celos esse valor é de 9,75% 
(11332 casos) e em Esposen-
de de 9,36% (3198 casos).

A mortalidade aumen-
tou na Póvoa de Varzim e 
em Vila do Conde entre 4 e 
31 de janeiro face à média 
no período homólogo en-
tre 2015 e 2019. 

O Jornal de Negócios, 

JANEIRO: MORTALIDADE AUMENTOU 
50% NA PÓVOA DE VARZIM E 83% EM V.CONDE

através de dados do Institu-
to Nacional de Estatística, 
revelou um mapa no qual 
se verifica que o aumento de 
mortes naquelas quatro se-
manas foi de 50 por cento no 
concelho poveiro e de 83 por 

cento no munícipio vilacon-
dense. E

stes valores colocam Pó-
voa de Varzim e Vila do 
Conde acima da média de 
aumento de 39 por cento 
na região Norte e de 42 por 

cento na Área Metropolita-
na do Porto. A pandemia da 
Covid-19 não será, no entan-
to, a única responsável pelo 
excesso de mortalidade dado 
que o frio sentido em janeiro 
também terá causado alguns 

óbitos. Relativamente às lo-
calidades vizinhas, refira-se 
que em Esposende a mor-
talidade naquele período 
aumentou 91%, em Barce-
los a subida foi de 34% e em 
Famalicão cresceu 50%. 
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O Centro Ocupacional 
de Aver-o-Mar foi trans-
formado, desde o passado 
dia 4, num Centro de Vaci-
nação COVID-19 do ACeS 
(Agrupamento de Centros 
de Saúde) Póvoa de Var-
zim/Vila do Conde. 

O autarca Aires Pereira 
fez questão de marcar pre-
sença no arranque desta 
ação num dia que “consi-
derou bastante importan-
te”. Logo nessa quinta-feira 
foram vacinadas 36 pes-
soas e no dia seguinte fo-
ram mais 150. O local tem 
um máximo de capacidade 
instalada para vacinar até 
400 pessoas por dia. De-
pois de criar as condições 
logísticas necessárias para 
avançar com este processo, 
o edil aproveitou o mo-
mento para voltar a mani-
festar total disponibilidade 
do município para apoiar 
as autoridades de saúde no 
que for preciso. 

Nesta primeira fase, pre-
vê-se que sejam vacinados 
cerca de 13 mil utentes, no-
meadamente todas as pes-
soas com mais de 80 anos 
e aquelas que tiveram mais 
de 50 anos com as patolo-
gias específicas previstas 
no Plano de Vacinação. Ai-
res Pereira relembrou que 
“devemos manter todos os 
cuidados” porque o vírus 
continua ativo e ainda vai 
demorar vários meses até 
ser possível atingir uma 
grande imunidade na co-
munidade.

ACES ESCOLHE LOCAL 

A antiga Escola do Cru-
zeiro foi o local escolhido 
para albergar a vacinação 
contra a Covid-19 nesta 
primeira fase por ter as 
condições exigidas pelo 

CENTENAS JÁ SE VACINARAM EM AVER-O-MAR

Agrupamento de Centros de 
Saúde. A Diretora Executiva 
revelou que “não foi possível 
criar um centro de vacina-
ção dentro de cada unidade 
de saúde por não haver di-
mensão suficiente”. 

Judite Neves disse que o 
espaço foi preparado com 
“3 postos de vacinação que 
facilmente podem ser alar-
gados a 8 se for necessário”. 
A responsável admitiu tam-
bém que a opção de começar 
o processo num só local está 
relacionado com questões 
logísticas e de segurança. A 
diretora do ACES revelou 
que os utentes elegíveis serão 
convocados por SMS, telefo-
ne ou carta, tendo reiterado 
que ninguém ficará excluído. 

Judite Neves confirmou 
também que quase todos os 
profissionais de saúde já re-
ceberam a segunda dose e 
que o mesmo processo está a 
decorrer nos lares para uten-
tes e funcionários, faltando 
apenas duas instituições que 
só recentemente superaram 
um surto.

BOMBEIROS VACINADOS

Entretanto, também já co-
meçou, na passada sexta-fei-
ra, a vacinação contra a Co-

vid-19 das corporações de 
bombeiros. Dezenas de ele-
mentos da Póvoa de Varzim 
e de Vila do Conde foram 
ao Centro Ocupacional de 
Aver-o-Mar para receberem 
a primeira dose da vacina. 

No total, neste início de 
processo estão envolvidos 
35 operacionais poveiros e 
mais 58 vilacondenses, que 
foram considerados os mais 
prioritários de cada corpora-
ção por estarem na linha da 
frente nos cuidados de so-
corro à população. Ou seja, 
os bombeiros profissionais e 
os voluntários com mais ho-
ras de atividade são os pri-
meiros. De imediato foram 

DESTAQUE

vacinados 50 bombeiros e 
os restantes esta semana. 
Os comandantes Francisco 
Nova e Carlos Gomes estão 
a acompanhar de perto esta 
questão. A segunda dose 
será tomada volvidas três se-
manas.

VEREADOR AVALIA 

Miguel Fernandes faz um 
balanço positivo do início da 
vacinação contra a Covid-19 
na antiga escola do Cruzei-
ro. O coordenador da USF 
Terra e Mar, situada naquela 
vila, apenas aponta a escas-
sez geral de doses como um 
problema que impede que 

um maior número de pes-
soas já tenha sido vacina-
do. O médico entende que 
as equipas existentes para 
o serviço são adequadas e 
o espaço reúne boas con-
dições para o efeito. O 
também vereador eleito 
pelo PS admite, no entan-
to, que possa existir al-
guma ansiedade junto da 
população a vacinar nesta 
fase, todas as pessoas com 
mais de 80 anos ou pes-
soas com mais de 50 anos 
e algumas doenças cróni-
cas, algo que será ultra-
passado brevemente com 
a chegada de mais vacinas 
de outras farmacêuticas. 
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MUNICÍPIO

A edição deste ano do 
Correntes d’Escritas vai ser 
especialmente focada na 
obra e legado de Luís Se-
púlveda, escritor que mor-
reu no ano passado, vítima 
de covid-19, poucos meses 
depois de ter participado 
no festival literário. Além 
da revista do certame ser 
inteiramente dedicada ao 
autor chileno, o trabalho 
de Luís Sepúlveda também 
servirá de ponto de partida 
para as mesas de conversa, 
desta feita em versão ‘onli-
ne’, devido à pandemia. O 
certame terá de realizar-se 
em formato reduzido (26 
e 27 de fevereiro) e com 
a maioria das atividades 
através da internet, reunin-
do 154 participantes, dos 
quais mais de 100 serão 
autores de várias geogra-
fias da língua portuguesa e 
espanhola.

A 22ª edição contará, 
por exemplo com Afon-
so Cruz, Alex Gozblau, 
Álvaro Laborinho Lúcio, 

CORRENTES D’ESCRITAS VAI LEMBRAR ESCRITOR 
QUE FOI DAS PRIMEIRAS VÍTIMAS DA COVID-19

Catarina Sobral, Gonçalo M. 
Tavares, Hélia Correia, Josep 
Maria Espirol, Juan Gabriel 
Vasquez, Lídia Jorge, Ma-
nuel Rui, Ondjaki, Onésimo 
Teotónio Almeida, Pepetela, 
Rui Zink, Simone Paulino, 
Valter Hugo Mãe, Maria 
Flor Pedroso, João Gobern 
e Carlos Vaz Marque, entre 
outros.

Após a cerimónia de aber-
tura, através das plataformas 
digitais e com uma interven-
ção da ministra da Cultura, 
Graça Fonseca, a confe-
rência inaugural terá como 
convidado o escritor Alberto 
Manguel, nascido na Argen-
tina e ex-diretor da Bibliote-
ca Nacional desse país sul-a-
mericano. No primeiro dia 
do festival será conhecido 
o vencedor do Prémio Cor-
rentes D’Escritas/Casino da 
Póvoa, ao qual concorreram 
70 obras de poesia, que estão 
a ser avaliados por um júri 
composto por Daniel Jonas, 
Inês Pedrosa, José António 
Gomes, Luís Caetano e Mar-

ta Bernardes, que, entretan-
to, apresentará a lista de fi-
nalistas.

Os prémios Correntes 
D’Escritas/Papelaria Locus 
e conto Infantil Ilustrado/
Porto Editora, este ano, com 
o confinamento e encerra-
mento das escolas, ficaram 
adiados para a edição de 
2022, mas será atribuído o 
Prémio Fundação Dr. Luís 
Rainha, que avalia uma obra 
literária inédita, cuja temáti-

ca seja a Póvoa de Varzim.
O evento vai também 

contemplar outras formas 
de arte, nomeadamente 
um documentário de João 
Cayatte, apresentado no ano 
passado, realizado a partir 
de duas emissões festivas, a 
10.ª e a 20.ª, e também uma 
exposição uma exposição de 
fotografias de Daniel Mord-
zinski, centrada na amizade 
e projetos comuns com Luís 
Sepúlveda. Serão ainda pre-

paradas atividades de lei-
tura de poesia e de contos, 
com o envolvimento da 
comunidade e dos autores 
convidados, e também ha-
verá um projeto especial, 
denominando “As Penélo-
pes”, que irá envolver um 
grupo de 12 escritoras e 12 
bordadeiras da tradicional 
camisola da poveira, que 
vão trabalhar em comple-
mentaridade, na produção 
de textos e de camisolas.
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MUNICÍPIO

ESTÁ A NASCER UM PARQUE INFANTIL ESPECIAL
Deve ficar pronto pela al-

tura da Páscoa o novo Par-
que Infantil da Avenida do 
Mar. Trata-se do o primeiro 
espaço de recreio na Póvoa 
de Varzim pensado de raiz 
para ser totalmente inclusi-
vo e apto para crianças com 
mobilidade reduzida ou de-
ficiências motoras. 

Os trabalhos de constru-
ção começaram recentemen-
te e ficarão concluídos no 
prazo de 70 dias, tendo um 
custo de 105 mil euros. Além 
dos equipamentos infantis 
comuns e de utilização ge-
ral, o espaço vai ter instala-
ções lúdicas específicas para 
crianças com necessidades 
especiais, como é o caso de 
um baloiço exclusivo para 
cadeiras de rodas e de pa-
vimentos amortizados, so-
brelevados e com diferentes 
texturas. O parque situa-se 
numa área que servia de es-
tacionamento nas traseiras 
da bomba de abastecimento 
da Galp, mas ficou desativa-
da com a abertura de um ar-
ruamento de ligação ao MA-
PADI. Esta instituição, de 
resto, sairá beneficiada com 
a execução deste projeto pela 
proximidade e público-alvo 
que serve. 

PARCERIA COM ESCOLA 
CEGO DO MAIO

A necessidade de refor-

çar o combate ao abando-
no escolar precoce levou 
a Câmara a avançar para 
a promoção do “eduk’AR-
TE”. Trata-se de um projeto 
desenvolvido ao abrigo do 
programa “Escolhas” e que 
visa a intervenção junto de 
grupos onde o absentismo 
escolar se agravou por causa 
da pandemia, com o objeti-
vo de garantir que todas as 
crianças e jovens poveiros 
têm igualdade de oportuni-
dades para aprender.

O presidente Aires Pereira 
revela que a autarquia de-
cidiu associar-se ao Agru-
pamento de Escolas Cego 
do Maio para desenvolver a 
iniciativa junto de alunos até 
ao 9º ano de escolaridade, 
provenientes de meios mais 
desprotegidos, criando uma 
estrutura que acompanhe 

esses jovens no sentido de os 
motivar a voltar aos estabe-
lecimentos de ensino. 

Outros parceiros neste 
projeto são a Comissão de 
Proteção de Crianças e Jo-
vens, as Associações de Pais 
do Agrupamento Cego do 
Maio, o Instituto Maria da 
Paz Varzim; a União das Fre-
guesias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai; a Cruz Ver-
melha; a União Desportiva e 
Cultural de Argivai; o Vara-
zim Teatro; o Agrupamento 
de Centros de Saúde e a As-
sociação Pró-Música.

PRÓ-MÚSICA E 
VIKING SOULS

A Associação Pró-Músi-
ca vai receber uma contri-
buição no valor de 273 mil 
euros da Câmara Municipal 

para um orçamento global 
de um milhão. A verba é 
proveniente de um contra-
to-programa com a Escola 
de Música, sendo justifica-
da por Aires Pereira como 
mais um apoio à cultura e 
ao associativismo local, so-
bretudo nesta época com-
plicada devido à pandemia. 
Outro apoio, neste caso de 5 
mil euros, foi concedido ao 
Clube Viking Souls para fi-
nalizar a construção da nova 
sede na freguesia de Navais.

MOBILIDADE INTER
CARREIRAS PARA 82 

A Câmara promoveu, ao 
longo dos últimos quatro 
anos, a mobilidade inter-
carreiras de 82 funcionários 
municipais nas mais diver-
sas áreas. Aires Pereira re-
velou na última reunião do 
executivo que este número 
demonstra “o cuidado que 
a autarquia tem para com 
os seus trabalhadores e para 
com todos aqueles que pro-
curam um percurso de cres-
cimento pessoal através da 
aquisição de novas compe-
tências”. 

APOSTA NA 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

14 escolas candidataram-
-se a mais uma edição do 
Projeto Eco-Escolas. Trata-

-se de um programa educati-
vo internacional promovido 
pela Fundação para a Educa-
ção Ambiental, cuja secção 
portuguesa é a Associação 
Bandeira Azul da Europa. A 
elevada adesão de estabele-
cimentos de ensino deixou 
satisfeito o executivo, tendo 
Aires Pereira sublinhado a 
aposta e o empenho muni-
cipal na educação ambiental 
com o objetivo de formar 
cidadãos mais conscientes 
nas questões da sustentabi-
lidade.

APOIO AO 
EIXO ATLÂNTICO

Aires Pereira representou 
o Município em mais uma 
Assembleia-Geral do Eixo 
Atlântico do Noroeste Pe-
ninsular. A reunião da asso-
ciação luso-espanhola que 
se dedica a fomentar a coo-
peração local e regional de-
correu por videoconferência 
e contou com mais de 40 
representantes das cidades 
integrantes. Dos vários pon-
tos da agenda, destaque para 
a discussão e votação por 
unanimidade da criação de 
cinco novas Comissões para 
abordar temas e prepon-
derantes para o futuro das 
cidades, como é o caso da 
Sustentabilidade, Inovação, 
Política Social, Política Eco-
nómica e Política Urbana. 
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EDUCAÇÃO

Num fi m de semana mar-
cado pelo Dia da Rádio e 
pelo Dia dos Namorados, a 
13 e 14 de fevereiro, a Escola 
EB 2,3 de Aver-o-Mar lan-
çou uma emissão especial 
na “Rádio Farol”, projeto 
integrado no Clube de Co-
municação, numa produção 
dos alunos do 8ºA, que pode 
ser escutada em www.esco-
lasnasondas.com.

Segundo o diretor Car-
los Sá este foi “um primeiro 
passo numa série de iniciati-
vas preparadas pelos alunos, 
neste cenário atípico em que 
a comunicação é mais fei-
ta através do online do que 
do presencial, iniciando-se, 
assim, um ciclo de conferên-
cias/ sessões, com progra-
mas de periodicidade variá-
vel (semanais ou mensais) 
sobre temáticas diferentes, 
estando já em preparação 

ALUNOS DE AVER-O-MAR DINAMIZAM RÁDIO ESCOLAR
uma segunda emissão”.

O primeiro programa, 
“Dúvidas_A_Parte!”, abor-
dou a temática “Dia dos Na-
morados, SIM!#Violência 
no Namoro, Não!”, tendo 
como mentoras as professo-
ras Graça Pinheiro, diretora 
de turma do 8º A, e Fátima 
Cunha, coordenadora do 
Clube de Comunicação. Os 
estudantes começaram a 
trabalhar na última semana 
do lockdown e nem a sus-
pensão das atividades os fez 
desistir, tendo desenvolvido 
o trabalho quando estavam 
confi nados, utilizando ferra-
mentas digitais e envolven-
do entrevistas a professores, 
familiares e da Associação 
Portuguesa de Apoio à Víti-
ma.

“É muito bom saber que 
desde jovens se preocupam 
com temáticas como esta e 

que a escola possibilite que 
trabalhem este tema!”, subli-
nhou Alexandra Sameiro, da 
APAV.

“Eu gostei de realizar este 
trabalho. Acho que apren-
demos que violência não é 
só física. Gostei imenso dá 
oportunidade de termos 
uma palestra com a APAV. 
Foi uma experiência mui-
to importante e espero ter 

“Apesar de todos os 
constrangimentos resul-
tantes da situação de pan-
demia, a Escola Secundária 
de Rocha Peixoto continua 
ligada à Europa, tendo ati-
vo um conjunto de proje-
tos Erasmus+ como nunca 
teve”, refere em comunica-
do. Neste momento, vários 
professores e alunos “estão 
envolvidos em oito par-
cerias estratégicas com os 
mais diversos países, liga-
dos a temas como a utili-
zação das novas tecnolo-
gias no âmbito da Física, a 
importância de diferentes 
tipos de códigos no desen-
volvimento das tecnologias 
e do pensamento humano, 
a correta utilização de no-
vas tecnologias em contex-
to de sala de aula, a defesa 

ESCOLA ROCHA PEIXOTO CONTINUA PROJETOS EUROPEUS 
do ambiente e da sustentabi-
lidade, a utilização de novos 
métodos de ensino, a defesa 
dos direitos sociais e dos 
direitos humanos e a prepa-
ração dos jovens para o mer-
cado de trabalho”. Estes pro-
jetos abrangem tanto alunos 
do 3º ciclo, como alunos dos 
cursos Científi co-Humanís-
ticos e dos cursos Profi ssio-
nais, sublinha a instituição.

A ESRP revela que Está 
“ainda envolvida em dois 
projetos de mobilidade en-
volvendo num caso profes-
sores do curso profi ssional 
de Técnico Auxiliar de Saú-
de em atividades de “Job 
Shadowing” e no outro caso 
alunos do curso profi ssional 
de Receção Hoteleira, que 
prevê a realização de parte 
da formação em contexto de 

trabalho numa estância de 
inverno na Bulgária”. Apesar 
do cancelamento de todos 
os tipos de mobilidades que 
permitiria uma maior in-
teração entre professores e 
alunos de diferentes países, 
os parceiros têm procurado 
desenvolver algumas ativi-
dades compatíveis com a si-
tuação atual, comunicando 
com os meios disponíveis 
através de plataformas como 
o Zoom e o Teams. Para 

mais tarde fi carão todas as 
atividades de contacto entre 
os diferentes parceiros, pois 
a duração de todos os proje-
tos será prolongada por mais 
um ano letivo do que o pre-
visto, de acordo com orien-
tações da Agência Europeia 
Erasmus+. 

ALUNOS DO COLÉGIO 
DE AMORIM E DA 
ESC. EÇA DE QUEIRÓS 
APROVEITAM SESSÕES

Dezenas de estudantes do 
Colégio de Amorim e da 
Escola Eça de Queirós par-
ticipam em sessões virtuais 
de esclarecimento sobre a 
“Violência no namoro”. O 
evento foi organizado pela 
Câmara Municipal da Póvoa 
de Varzim em parceria com 

a Associação de Apoio à 
Vítima e também registou 
a participação de alunos 
da Escola Profi ssional de 
Vila do Conde. Esta ini-
ciativa visou a sensibiliza-
ção em contexto escolar e 
pretendeu dar aos jovens 
as ferramentas necessárias 
para que consigam defi nir 
corretamente o conceito 
e as fases do ciclo da vio-
lência no namoro, identi-
fi car os diferentes tipos e 
dinâmicas subjacentes a 
este crime, assim como re-
fl etir sobre os mitos e per-
ceções acerca deste tema e 
assimilar a importância de 
prevenir e responder a este 
tipo de situações, através da 
procura de ajuda e da defi -
nição de um plano de segu-
rança para a vítima.

mais trabalhos assim”, refe-
riu a aluna Bruna Correia, 
opinião partilhada pelo 
estudante Pedro Moreira: 
“Gostei muito de fazer o tra-
balho da violência no namo-
ro porque fez nos aprender 
mais sobre esse tema e se nos 
acontecer sabemos a quem 
recorrer e o que fazer.”

Os pais também se pro-
nunciaram sobre esta temá-

tica. “A violência no namoro, 
ou em qualquer tipo de rela-
ção é um tema que não deve 
nem pode ser tabu, deve ser 
discutido abertamente ente 
pais e fi lhos e entre os pró-
prios jovens. Esta discussão 
deverá servir para alertar 
consciências e prevenir 
qualquer tipo de atitudes 
que não se coadunem com 
uma convivência sã e feliz 
para ambos os intervenien-
tes.”, partilhou o pai do Hen-
rique. 

“O mais importante é sa-
beres que nunca, seja qual 
for o motivo, permitas qual-
quer tipo de violência. Aci-
ma de tudo nunca esquecer 
que o mais importante é 
gostarmos de nós próprios e 
que existem sempre pessoas 
que estão para ajudar e não 
julgar”, referiu a mãe da Ana 
Francisca.

ESTAMOS ABERTOS
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ECONOMIA

DEZENAS DE EMPRESAS JÁ VENDEM NO MARKETPLACE
74 estabelecimentos da 

Póvoa de Varzim já estão 
presentes na plataforma 
Marketplace criada pela 
autarquia para apoiar o co-
mércio local. 49 dessas em-
presas ou lojas até já têm 
produtos e serviços visíveis 
na montra virtual, estando 
por isso disponíveis para 
compra ou encomenda on-
line. O acesso do público 
também já está à distância 
de um simples clique em 
todos os smartphones e 
tablets, bastando descarre-

gar a App “É Bom Comprar 
Aqui!”, sendo que quem o fi-
zer poderá beneficiar de um 
desconto de 5% na fatura da 
água do mês seguinte. 

ATUALIZADO APOIO 
À RESTAURAÇÃO

117 restaurantes poveiros 
já receberam mais de 35 mil 
embalagens entregues pelo 
Município. Esta é uma das 
iniciativas de apoio ao teci-
do empresarial local, sendo 
a distribuição gratuita. As 

embalagens servem para 
entrega de refeições ao 
domicílio ou para o regi-
me de take-away, as únicas 
formas de trabalho permi-
tidas ao setor da restau-
ração devido às restrições 
impostas pelo Governo 
durante o confinamento. 
A autarquia lembra que 
teve em atenção as preo-
cupações ambientais na 
escolha do tipo de caixas, 
que são ainda 100% certi-
ficadas para contacto com 
produtos alimentares. 

COMUNISTAS DENUNCIAM DESPEDIMENTOS EM CONSERVEIRA
A Comissão Concelhia da 

Póvoa de Varzim do PCP re-
velou ter tido “conhecimen-
to que a empresa de conser-
vas A Poveira, desde a época 
de Natal até agora, tem vin-
do a despedir largas dezenas 
de trabalhadores”. 

Em comunicado, os co-
munistas referem que as ví-
timas são, “na sua maioria 
mulheres que, numa situa-
ção de precariedade brutal, 
são despedidas, contratadas, 
despedidas novamente e 
chamadas outra vez, como 
se de uma Praça de Jorna se 
tratasse, recorrendo a Em-
presas de Trabalho Tempo-

rário”. O PCP diz também 
saber “que a empresa deve 
dezenas de horas às traba-
lhadoras, aquando da aplica-
ção do Banco de Horas”, re-
ferindo que, “durante meses, 
estas mulheres disponibili-
zaram-se a fazer horas ex-
traordinárias e, agora, vêem-
-lhes negados o pagamento 
destas”. O partido considera 
esta “uma situação inacei-
tável quando é conhecido 
que esta empresa aumentou 
a produção no ano de 2020 
e tem em construção uma 
nova unidade de produção”, 
alegando que “precisa destas 
trabalhadoras e é inaceitável 

que os vínculos destas mu-
lheres sejam com empresas 
de trabalho temporário em 
vez de serem efectivos e com 
a própria empresa”. 

A Comissão Concelhia 
do PCP sublinha estar “so-
lidária com as trabalhado-
ras d’A Poveira e apela à sua 
luta organizada”, através da 
sindicalização “no STIA-
NOR/CGTP e exigindo a 
vinculação com a empresa”. 
Este assunto foi já levado à 
Assembleia da República, 
tendo os deputados do PCP 
questionado o Governo so-
bre a situação através de um 
requerimento. 

SECRETÁRIO-GERAL DO PCP VISITOU VACARIA
Jerónimo de Sousa pas-

sou pelo concelho de Vila 
do Conde na tarde da pas-
sada sexta-feira. 

O secretário-geral do 
PCP visitou uma explo-
ração leiteira na freguesia 
de Outeiro Maior, tendo 
destacado a “importân-
cia da produção agrícola 
nacional”. O responsável 

valorizou “a produção de 
alimentos, aproveitando as 
boas condições para, com a 
mobilização dos pequenos 
e médios agricultores, satis-
fazer as necessidades da po-
pulação, garantir a ocupação 
do território e assegurar a 
soberania alimentar – parti-
cularmente em sectores es-
tratégicos como a carne, os 

cereais ou o pescado”. 
Nesse sentido, Jerónimo 

de Sousa “alertou para a ne-
cessidade de defesa de ativos 
produtivos do País, que  as-
seguram importantes pro-
duções estratégicas – como 
é o caso do leite – crescen-
temente postos em causa 
pelas políticas da UE e pelas 
opções do Governo”.

EMPRESA POVEIRA COLOCADA ENTRE AS MELHORES PME
A Energie, empresa situa-

da no Parque Industrial de 
Laundos e que produz pai-
néis solares termoelétricos 
para quase todo o mundo, 
adianta em comunicado 
que a consultora Scoring 
colocou-a entre as melhores 
PME (Pequenas e Médias 
Empresa) “a gerar resulta-
dos”, com “solidez finan-

ceira”. O proprietário Luís 
Rocha entende que, depois 
de um ano de 2020 particu-
larmente díficil, “este pré-
mio de gestão empresarial é 
mais um incentivo na apos-
ta na inovação e na compe-
titividade da empresa”. Na 
tabela intitulada “Scoring 
TOP 5%”, a Energie está 
num “grupo restrito” de 

“AFIRMAÇÕES FALSAS”

Na resposta, a empresa ‘A 
Poveira’ considerou que as 
acusações são “afirmações 
falsas e graves”. Segundo a 
Agência Lusa, Sofia Bran-
dão, responsável pela co-
municação da conserveira, 
defende que “não existiu 
qualquer processo ilegal” e 
explica que “os trabalhado-
res que o PCP referiu terem 
saído da empresa foram 
contratados num regime de 
trabalho temporário”, tendo 
sido informados “no final do 
contrato de 24 meses, dentro 
do prazo legal, que o víncu-

lo iria terminar”. De acordo 
a representante da empresa, 
o recurso ao trabalho tem-
porário “acontece em mo-
mentos pontuais, quando 
é necessário um aumento 
abrupto da produção”, acres-
centando que, atualmente, 
“os picos de produção não 
existem e, por isso, não há 
necessidade de recorrer a 
esses trabalhadores”. Sofia 
Brandão disse ainda “ser 
mentira” a falta de pagamen-
to de horas extraordinárias 
e garantiu à mesma fonte 
que a empresa “não deve um 
cêntimo a qualquer traba-
lhador”.

empresas que “cumprem os 
requisitos de dimensão de 
transparência financeira e, 
simultaneamente, demons-
tram elevado perfil econó-
mico-financeiro” e também 
que conseguem “maximizar 
resultados a partir das ven-
das e recursos disponíveis, e 
assegurar solidez financeira 
no curto, médio e longo pra-

zo”. Vendo o exercício fiscal 
de 2019, a consultora verifi-
cou que a unidade poveira 
“alcançou um Índice de De-
sempenho e Solidez Finan-
ceira superior a 80%, eviden-
ciando ainda consistência 
nas vertentes económica e fi-
nanceira, o que só é acessível 
a menos de 5% das empresas 
nacionais”. Esse ano foi fe-

chado “com um crescimento 
de 30% face a 2018, um vo-
lume de negócios na ordem 
dos 8,5 milhões de euros e a 
produção de 10 mil painéis 
solares termodinâmicos”. 
Luís Rocha aponta como fa-
tor de sucesso “o empenho 
de toda a equipa no cum-
primento dos objetivos tra-
çados”. 
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36º ANIVERSÁRIO DA UNIÃO DESPORTIVA DE BEIRIZ
A União Desportiva de 

Beiriz celebrou o 36º ani-
versário. A coletividade foi 
fundada a 8 de fevereiro de 
1985 e é atualmente pre-
sidida por Cláudio Fonte, 
que assinalou a data com 
uma longa mensagem pu-
blicada no Facebook di-
rigida a “Sócios, Atletas, 
Treinadores, Encarregados 
de Educação, Parceiros e 
Simpatizantes”. O dirigen-
te prometeu festejar a data 
quando a pandemia o per-
mitir. “Apesar do momento 
presente ser extremamente 
conturbado, este é um mo-
mento de olhar em frente e 
antever um futuro risonho 
com ajuda de todos. Este 
é um tempo novo, num 

tes mas também de um forte 
apoio das entidades munici-
pais, por forma a continuar a 
desempenhar o seu relevante 
papel na sociedade. A União 
Desportiva de Beiriz, merece 
pelo seu historial e grandeza 
este reconhecimento por 
parte da sociedade, e nós, 
direção, tudo temos feito e 
continuaremos a fazer para 
que o seu nome seja cada vez 
mais elevado, orgulhando 
assim todos os Beirizenses!”

69 ANOS PARA 
O CSB AMORIM

O Centro Social Bonitos 
de Amorim assinalou mais 
um aniversário. A institui-
ção, atualmente presidida 

A União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Bei-
riz e Argivai anunciou a 
entrega à Liga Portuguesa 
Contra o Cancro de 1.177 
euros resultante da reali-
zação da Caminhada Soli-
dária Virtual. A iniciativa 
decorreu sob o lema “Vista 
a camisola e ajude a aju-
dar!”.  A junta recorda que, 
“a partir da criação de es-
tampagens originais com 
temas alusivos à Póvoa de 

PÓVOA, BEIRIZ E ARGIVAI NA LUTA CONTRA O CANCRO
Varzim, as t-shirts estiveram 
à venda em todas as delega-
ções e também nos estabe-
lecimentos comerciais ade-
rentes”. Devido à situação de 
pandemia e para evitar ajun-
tamentos de pessoas, cada 
participante, vestido a rigor, 
percorreu o percurso que es-
colheu, tendo os registos fo-
tográficos da iniciativa sido 
publicados nas redes sociais 
da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro. 

De resto, o apoio a esta 
entidade continua bem 
vincado, revelou o autarca 
Ricardo Silva, referindo-se 
ao protocolo recentemente 
estabelecido para a criação 
de um Gabinete de Apoio 
Psicológico ao doente on-
cológico e seus familiares. 
É um serviço que passa a 
estar disponível nas três 
freguesias, bastando mar-
car numa das delegações ou 
pelo telefone 914502418. 

por Domingos Santos, foi 
fundada a 9 de Fevereiro 
de 1952, completando por 
isso 69 anos de atividade. 
O CSBA oferece, por estes 
dias, uma ampla gama de 
serviços nas áreas da in-
fância (Berçário, Creche, 
Jardim de Infância, Centro 
de Actividades de Tempos 
Livres, Centro de Estudos e 
Atividades Extra-Curricu-
lares) e dos idosos (Centro 
de Dia e Serviço de Apoio 
Domiciliário), estando pro-
jetado para breve a cons-
trução de um lar.  Na área 
da cultura o destaque vai 
para o Grupo de Danças e 
Cantares, enquanto no des-
porto é notável o trabalho 
sobretudo no futebol.

contexto completamento 
novo e extremamente desa-
fiante para todas as institui-
ções, como é também para a 
União Desportiva de Beiriz. 
Este é mais do que nunca o 

momento de todos os sócios 
e simpatizantes se unirem 
ao clube. O clube pela sua 
expressão e dinâmica social 
irá necessitar do apoio de to-
dos os Sócios e Simpatizan-

ECOCENTRO MÓVEL JÁ PASSOU POR SEIS FREGUESIAS
O Ecocentro Móvel con-

tinua o périplo pela Póvoa 
de Varzim para ajudar os 
munícipes a fazer a recicla-
gem de resíduos. Desta feita 
está pela freguesia de Na-
vais, depois de já ter passado 
por Balasar, Rates, Laundos, 
Terroso e Estela. Este novo 
equipamento é disponibi-
lizado em parceria com a 

Lipor e lá é possível entre-
gar materiais como latas, 
lâmpadas, equipamentos 
elétricos e eletrónicos, CD’s, 
DVD’s, pilhas e pequenos 
acumuladores, tinteiros e 
tonners, rolhas de cortiça, 
entre outros. A autarquia 
avançou para esta opção por 
ser mais próxima e cómoda 
para a entrega de resíduos 

menos comuns pelos muní-
cipes que, antes desta inicia-
tiva, se teriam que deslocar 
para mais longe para pro-
ceder ao devido depósito. 
O Ecocentro Móvel tem um 
calendário já definido para o 
resto do primeiro trimestre, 
sendo as próximas visitas a 
Aguçadoura, Aver-o-Mar, 
Amorim, Beiriz e Argivai.
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OCORRÊNCIAS 

A PSP deteve ao início 
da noite do passado dia 10, 
em Vila Nova de Gaia, um 
homem suspeito de vários 
furtos qualificados em via-
turas. Um desses crimes foi 
protagonizado na Póvoa de 
Varzim algumas horas an-
tes da detenção. A ação foi 
desenvolvida por elemen-
tos da Divisão de Investi-
gação Criminal. O eletri-
cista de 33 anos, residente 
em Ermesinde, encontra-
-se indiciado pelas auto-
ridades pela prática reite-
rada de inúmeros ilícitos, 
designadamente furto e 
desmantelamento de com-
ponentes de automóveis, 
sobretudo volantes, na área 
do grande Porto. Além do 
furto num carro na Póvoa, 
o detido tinha praticado 
mais dois do género no 

APANHADO ELETRICISTA QUE FURTAVA VOLANTES

Porto e em Gaia durante a 
tarde. Da operação, resultou 
a apreensão de dois volantes 
de veículos, diversos pares 
de óculos de sol, assim como 
outros equipamentos e fer-
ramentas.

APREENSÃO
DE DROGA

A PSP fez mais uma deten-

ção relacionada com o crime 
de tráfico de estupefacien-
tes no passado dia 9. Numa 
operação da Esquadra de 
Intervenção e Fiscalização 
Policial da Divisão de Vila 
do Conde, foi intercetado 
um homem de 35 anos, ele-
tricista e residente na Póvoa 
de Varzim. A ação ocorreu 
por volta do meio dia em 
plena A28, em Vila do Con-

de, tendo sido apreendidas 
19 doses de heroína, 16 do-
ses de cocaína e uma dose de 
haxixe. 

AUTUADO POR 
CAMINHAR
NA MARGINAL

Um homem de 39 anos 
foi autuado pela PSP, a meio 
da manhã do passado dia 

4, quando caminhava na 
marginal de Vila do Con-
de. O local está interdito à 
circulação pedonal e auto-
móvel por decisão munici-
pal, tendo sido abordado 
por dois agentes por esse 
mesmo motivo. 

O cidadão, residente no 
concelho vilacondense, 
não concordou e decidiu 
gravar a situação, quei-
xando-se da atuação po-
licial. Na altura não usava 
máscara, alegando que não 
havia outras pessoas nas 
proximidades. O homem 
acabou multado pela con-
traordenação de inobser-
vância do dever geral de 
recolhimento domiciliário, 
cuja coima mínima é de 
200 euros. Seguiu também 
uma participação do ocor-
rido ao Ministério Público.
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OCORRÊNCIAS 

A GNR, através do Nú-
cleo de Investigação e 
Apoio a Vítimas Específi -
cas, deteve no passado dia 
9 um homem de 59 anos 
por violência doméstica no 
concelho de Vila do Conde. 

Durante a investigação, 
os militares apuraram que 
o suspeito, habitual con-
sumidor de bebidas alcoó-
licas, agrediu, humilhou e 
ameaçou de morte a vítima, 
a companheira de 34 anos, 
com quem mantinha uma 
relação há 12 anos. 

Em 2020, movido pelo 
sentimento de posse e 
controlo, aliado a questões 

DETIDO MAIS UM HOMEM QUE AGREDIA A COMPANHEIRA

DESPISTE FATAL PARA JOVEM MOTOCICLISTA
Um homem de 25 anos 

morreu na tarde do passado 
domingo num despiste de 
mota na freguesia vilacon-
dense de Outeiro Maior. O 
alerta para o trágico aciden-
te, que sucedeu no Caminho 
da Ribeira Grande, foi dado 
às 15h36. 

No socorro à vítima, que 
seguia num passeio de ami-
gos e entrou em paragem 
cardiorrespiratória, estive-

ram elementos da Cruz Ver-
melha de Macieira de Rates e 
a ambulância VMER de Fa-
malicão. No entanto, mesmo 
com diversas manobras de 
reanimação, não foi possível 
salvar o jovem, natural de 
Ferreiró, tendo o óbito sido 
declarado no local, numa 
zona próxima ao lugar onde 
morava. 

A GNR investiga as causas 
do sinistro. 

OPERÁRIO MORRE 
NO TRABALHO

Um homem de 46 anos 
morreu, na manhã do pas-
sado dia 4, devido a um 
acidente de trabalho numa 
empresa do ramo do calçado 
em Vila do Conde. O caso 
ocorreu no parque de esta-
cionamento da Gaspecal, 
na freguesia de Junqueira, 
quando a vítima ajudava o 
condutor de um camião a 
fazer uma manobra. Aque-
le não se terá apercebido da 
localização do trabalhador e 
este acabou por morrer de-
pois de ser atropelado e fi car 
preso entre o veículo e uma 
parede. No local estiveram 
os Bombeiros, o INEM e a 
GNR.

INCÊNDIO
 EM BALASAR

41 elementos e 14 viaturas 
estiveram envolvidos numa 
ocorrência que causou alar-

me em Balasar na noite do 
passado dia 5. Um incêndio 
de causas desconhecidas 
provocou imensos danos 
numa casa que fi cou inabitá-
vel para o seu morador. Ope-
racionais dos bombeiros da 
Póvoa, apoiados por colegas 
de Viatodos, combateram as 
chamas durante quase uma 
hora após o alerta ter sido 
dado às 20h55. A GNR tam-
bém esteve no local.

DOIS FERIDOS 
EM ACIDENTE NA A28

Duas pessoas fi caram feri-
das na noite do passado dia 
6 num acidente entre duas 
viaturas na A28 junto ao 
quartel militar. O socorro foi 
prestado por vários meios 
dos bombeiros da Póvoa de 
Varzim, com apoio de uma 
equipa de Vila do Conde. As 
vítimas da colisão, em cir-
cunstâncias desconhecidas, 
foram levadas para a Urgên-
cia do Centro Hospitalar. 

patrimoniais e fi nanceiras, 
passou a isolar a vítima, con-
trolando as rotinas diárias, 
bem como a dos seus fi lhos, 
revelou a GNR. 

Perante a gravidade dos 
factos e o escalar da vio-
lência física e psicológica, 
associado à posse de armas 
de fogo, a autoridade reali-
zou uma busca domiciliária 
e cinco em veículos, onde 
foi possível apreender um 
revólver, uma espingarda 
de caça, uma carabina e 153 
munições de diferentes cali-
bres.

O suspeito foi presente 
a primeiro interrogatório 

judicial no Tribunal de Ins-
trução Criminal de Matosi-
nhos, onde lhe foram aplica-
das as medidas de coação de 
afastamento e proibição de 

se aproximar da vítima, tam-
bém a proibição de contactar 
com a mulher por qualquer 
forma ou meio, proibição de 
frequentar os locais frequen-

tados pela vítima, não se 
aproximando da mesma 
num raio de 500 metros, 
sendo controlado por pul-
seira eletrónica. 

OFERTA DE EMPREGO
Empresa dedicada à execução de insta-

lações de gás admite colaborador c/ ou s/ 
experiência em canalização.

- Disponibilidade total, responsável, di-
nâmico e assíduo;

- C/ carta de condução;
- Oferece-se contrato de trabalho sem 

termo e salário de acordo com a experiên-
cia demonstrada;

Contactar 916 351 894
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O Rotary Club da Pó-
voa de Varzim decidiu 
promover, no passado dia 
8, uma reunião sobre o 
tema “(DES)Equilíbrios 
Emocionais: para onde 
vamos?”. O evento da en-
tidade liderada por Teresa 
Castro Lopes contou com 
a participação de Andrea 
Silva, vereadora da Coesão 
Social, e de Ana Paula Cos-
ta, psicóloga da Comissão 
de Proteção de Crianças e 
Jovens. A reunião enqua-
drou-se no programa do 
calendário rotário, sendo o 
tema deste mês de feverei-
ro a “Paz e Prevenção/Re-
solução de confl itos”. Refi -
ra-se que contribuir para a 
paz é um dos pontos fortes 
do Rotary, cujos responsá-
veis destacam a capacidade 

de mobilizar comunidades, 
superando todas as divisões 
nacionais, étnicas, religiosas 
e políticas, unindo as pes-
soas com o objetivo de aju-
dar o próximo.

PRINCIPAIS IDEIAS

A Presidente do Rotary 
Club, Teresa Castro Lopes, 
lembrou que vivemos um 
tempo de tensões à fl or da 
pele pois o país e as pessoas 
estão assustadas com a pan-
demia. As notícias que nos 
chegam são pouco animado-
ras, com o desemprego e as 
associações de solidariedade 
social e juntas de freguesia 
afl itas com os pedidos de 
ajuda, estando muitos pais e 
avós “sozinhos”, com sorte a 
precisar talvez de um telefo-

nema, uma videochamada, 
um olhar da varanda! Os 
dramas atuais da pandemia 
precisam de contar com a 
nossa presença, não nos 
podemos alhear perante as 
difi culdades dos outros. So-
mos todos obrigados a per-
ceber a necessidade do justo 
equilíbrio entre a proteção e 
o acompanhamento possível 
das pessoas, que vivem em 
lares ou na solidão das casas, 
dos doentes, dos vizinhos 
afl itos, de quem trabalha ao 
nosso lado, onde a desculpa 
do contágio não justifi ca o 
abandono e a solidão porque 
esta corrói e mata de forma 
silenciosa.

Na intervenção de fundo, 
a vereadora Andrea Silva 
abordou as novas emoções 
que aprendemos a conhecer 

em tempos de pandemia e 
que vieram alterar a nossa 
forma de estar no mundo. O 
equilíbrio emocional passou 
a ser difícil de superar o de-
sequilíbrio emocional. Gerir 
emoções como o medo, a 
incerteza, o isolamento so-
cial e familiar e a capacidade 
de resiliência, num tempo 
em que os nervos convivem 
connosco à “fl or da pele”, 
tornou-se num exercício 
difícil de gerir. A autarca 
fez um resumo do percurso 
de onde vínhamos (de um 
período de plena expansão, 
tranquilidade e alegria), para 
o momento em que nos en-
contramos (medo, incerteza, 
preocupação com o equilí-
brio físico e mental), termi-
nando com uma perspetiva 
de antecipação do para onde 

vamos e com uma mensa-
gem de que a única coisa 
que não podemos é ser in-
diferentes.

Ana Paula Costa abor-
dou numa perspetiva téc-
nica a realidade vivida e 
sentida durante estes me-
ses no acompanhamento 
às famílias mais vulnerá-
veis. A psicóloga do mu-
nicípio ao serviço da CPCJ 
fez uma apresentação so-
bre as técnicas que se po-
dem utilizar para evitar o 
confl ito ou gerir e resolver 
o confl ito, caso este já es-
teja instalado, pois os pe-
ríodos de confi namento 
levam muitas vezes à par-
tilha dos mesmos espaços 
por muitos dias e isso na-
turalmente é potenciador 
de confl itos.

ALERTA PARA A IMPORTÂNCIA DO EQUILÍBRIO EMOCIONAL

NINA E EVA ENCANTARAM NO THE VOICE KIDS
Duas jovens da região 

estiveram recentemente 
em grande destaque no 
programa Th e Voice Kids, 
da RTP.

A primeira foi a poveira 
Eva Moreira, de apenas 10 
anos, que teve oportunida-
de de subir ao palco e can-
tou o famoso tema “Sobe, 
sobe, Balão Sobe”, de Ma-
nuela Bravo. A pequena 
cantora recebeu muitos 
elogios dos jurados, mas 
não conseguiu passar à 
próxima fase, tendo rece-
bido o incentivo de não 
desistir do seu sonho na 

música e a voltar numa 
próxima edição.

Pouco depois foi a vez 
de entrar em cena Maria 
de Fátima Alves, que se 
apresentou artisticamen-
te como Nina, uma vila-
condense de 11 anos que 
teve melhor sorte e mere-
ceu a aprovação de Car-
lão após cantar o tema 
“Desfolhada”, celebrizado 
por Simone de Oliveira. 
A jovem continua em 
prova e não escondeu a 
felicidade pela oportuni-
dade que recebeu nesta 
prova cega.
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SOCIEDADE

PAIS ‘MIMAM’ QUEM ESTÁ NA LINHA DA FRENTE
Algumas associações de 

pais do concelho da Póvoa 
de Varzim uniram-se para 
ajudar os profissionais de 
saúde e de socorro. Durante 
cerca de três semanas (entre 
os dias 20 de janeiro e 9 de 
fevereiro) juntaram centenas 
de bens alimentares com al-
gum nível energético e prá-
ticos para oferecer a quem 
está na linha da frente. 

As entregas solidárias já 
começaram e alguns dos 
contemplados até ao mo-
mento foram, por exemplo, 
os Bombeiros e o Centro 
Hospitalar, que entretanto 
deram conta publicamen-
te do agradecimento pelos 
donativos e pelo gesto gene-
roso. Participaram nesta ini-
ciativa as associações de pais 
e encarregados de educação 
da Escola Secundária Rocha 
Peixoto, Escola Básica Nova, 
Agrupamento Campo Aber-
to e Escolas Básicas de Aver-
-o-Mar.

MAPADI DECIDIU LEVAR ‘BIKE’ 
DO GINÁSIO ATÉ AO DOMICÍLIO 

Com os ginásios fecha-
dos devido ao confina-
mento geral, o MAPA-
DI arregaçou as mangas 
e decidiu disponibilizar 
um serviço único de au-
las de indoorbike online. 
As pessoas podem fazer a 

reserva de uma bicicleta e a 
instituição social poveira diz 
que trata de tudo, levando o 
equipamento a casa das pes-
soas. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo email 
nagim1993@gmail.com ou 
telefone 252683211. Ontem, 

TRABALHADORES DE 
SERVIÇOS ESSENCIAIS 
APOIADOS 

Com a atual situação de 
confinamento geral sem 
data prevista para terminar e 
o início das aulas à distância, 
ganham cada vez mais im-
portância as Escolas de Refe-
rência para acolhimento dos 
filhos e outros dependentes 
a cargo dos trabalhadores de 
serviços essenciais jovens. 

Recorde-se que, na se-

quência da suspensão das 
atividades das creches, dos 
estabelecimentos de educa-
ção pré-escolar e de ensino 
públicos, particulares, coo-
perativos e do setor social 
e solidário, foi identificada 
uma rede de estabelecimen-
tos de apoio.

De acordo com a lista 
do Município da Póvoa de 
Varzim, estão em funciona-
mento as Escolas Básicas Dr. 
Flávio Gonçalves; Cego do 
Maio; do Século; de Aver-

-o-Mar; Campo Aberto; de 
Rates; e Secundárias Eça de 
Queirós e Rocha Peixoto; e 
as IPSS’s da Cruz Vermelha 
Portuguesa – Delegação da 
Póvoa de Varzim; Centro 
Social e Paroquial de Navais 
– Jardim de Infância Novo 
Mundo e Centro Social Bo-
nitos de Amorim.

No concelho de Vila do 
Conde o acolhimento é as-
segurado pelas IPSS’s e pelos 
Agrupamentos de Escolas 
seguintes: Associação de So-
lidariedade Social O Tecto 
– Fajozes, Centro Social Pa-
roquial da Junqueira – O So-
nho, Escola Secundária José 
Régio, Escolas D. Afonso 
Sanches, D. Pedro IV (Min-
delo), Dr. Carlos Pinto Fer-
reira (Junqueira) e Frei João.

PATHOS EMPRESTA 
TABLETS 

A Associação Pais e Ami-
gos da Escola EB1 Nova fez 

questão de dar conta publi-
camente e “com enorme sa-
tisfação” do “ato nobre e ge-
neroso da Associação Ethos 
Pathos Logos”. Depois de 
tornada pública a campanha 
de angariação de equipa-
mentos para democratizar o 
acesso ao ensino à distância, 
aquele grupo cultural povei-
ro decidiu ceder, a título de 
empréstimo, vários equipa-
mentos para serem distri-
buídos pelos alunos. Além 
de agradecer o gesto solidá-
rio, é também referido que 
“a distribuição está a ser fei-
ta mediante as necessidades 
anteriormente levantadas e 
rastreadas”.

terça-feira, já decorreu a 
primeira aula, que propor-
cionou momentos de treino, 
alegria e sobretudo exercício 
físico em segurança no con-
forto de casa, estando a pró-
xima sessão marcada para 
amanhã, quinta-feira.

APP E.MIGRA COM CONDIÇÕES PARA AVANÇAR
Já foi assinado o Proto-

colo de Cooperação entre o 
Município da Póvoa de Var-
zim e a Associação Juvenil 
- Movimento de Empreen-
dedorismo e Criatividade 
Social. Trata-se de uma 
coletividade que surgiu do 
projeto vencedor do Orça-
mento Participativo Jovem 
de 2019. 

O vereador do pelouro da 
Juventude, Marco Barbosa, 
formalizou a parceria com o 

presidente da Direção, An-
dré Leite. Este, juntamen-
te com Vítor Claro, Joana 
Macedo e Jorge Moreira, 
tinha apresentado o projeto 
App E.Migra, que consiste 
na disponibilização de uma 
aplicação para telemóveis, 
cujo objetivo é aproximar 
os emigrantes à comunida-
de poveira, promovendo a 
entreajuda, a comunicação e 
a interação entre as comuni-
dades emigradas originárias 

da Póvoa de Varzim. A ideia 
surgiu após a equipa vence-
dora criar o jornal Os lobos 
do Monte, uma publicação 
de notícias ligada à Asso-
ciação Cultural e Desporti-
va São Miguel de Laundos. 
Daí passou para um objeti-
vo maior: a aglutinação da 
comunidade, mas aplicada 
a todo o concelho. A au-
tarquia cede 22,5 mil euros 
para o desenvolvimento da 
aplicação. 
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EM FOCO

Paulo Lero fundou em 
2020 um projeto diferencia-
dor na freguesia de Terroso, 
na Póvoa de Varzim. O pro-
prietário já participava em 
vários eventos relacionados 
com representações históri-
cas ao longo de todo o país 
como teatro, cinema, pro-
cissões e feiras medievais, 
entre outros. Após cerca de 
10 anos a fazer parte deste 
meio, surgiu a ideia de abrir 
à comunidade o local onde 
tem os seus animais, sur-
gindo assim o Cantinho da 
Bicharada.

Esta é uma quinta peda-
gógica que visa proporcio-

‘CANTINHO DA BICHARADA’ NASCEU PARA ALEGRAR 
A PEQUENADA E EXALTAR O MUNDO RURAL

nar momentos de aprendi-
zagem e diversão junto dos 
animais e da natureza. É um 
espaço onde estão presentes 
muitas das tradições que ao 
longos dos anos foram perdi-
das devido ao êxodo rural e o 
objetivo passa por fazer com 
que não seja perdido o con-
tacto com a vida do campo e 
a vida animal. Ao longo dos 5 
mil quadrados o visitante de-
para-se com um enorme rel-
vado, animais felizes e bem 
cuidados. Quem aqui se diri-
ge pode conhecer vários ani-
mais como burros, ovelhas, 
cabritos, coelhos, galinhas, 
perus, gansos, cães, porcos, 

cabras e até vacas e cavalos. 
“Temos todos os animais que 
existiam nas casas das lavou-
ras”, realça Paulo Lero. 

 A quinta está pensada e 
estruturada para receber pes-
soas de todas as idades. Um 
dos programas mais solicita-
dos são as visitas de estudo 
para crianças a partir dos três 
anos, ouse seja do pré-escolar 
e até ao 1º ciclo. A capacida-
de de cada visita ronda as 50 
pessoas porque, apesar do 
espaço ser bastante amplo, 
“quem cá vem, tem de pôr as 
mãos na massa e na terra”, de-
fende o proprietário. Durante 
as visitas, é seguida uma pla-

nificação tendo em conta o 
tempo disponível. No Canti-
nho da Bicharada, as crianças 
alimentam as galinhas, fazem 
o próprio pão, cultivam a 
horta, conhecem os animais 
e participam em alguns dos 
cuidados com os mesmos, fa-
zendo ainda várias atividades 
inspiradas nos jogos tradicio-
nais. Para além das visitas de 
estudo, o proprietário acres-
centa que também acolhe 
festas de anos com o local 
decorado pelos pais, se assim 
o pretenderem, estando rece-
tivo a novas ideias/propostas 
que permitam a aproxima-
ção das crianças à natureza 

de uma forma pedagógica e 
divertida.

O Cantinho da Bichara-
da está aberto de segunda 
a sábado, das 9h às 12h e 
das 14h às 18h, mediante 
reserva. É importante sa-
lientar que o espaço cum-
pre todas as normas de se-
gurança recomendadas pela 
DGS. Pode visitar este local 
na Rua do Paço, 4495-560 
Terroso, Póvoa de Varzim 
e fazer a reserva ou pedi-
do de orçamento através 
do e-mail paulo.lero.16@
gmail.com / ocantinhoda-
bicharadaa@gmail.com ou 
do telemóvel 966 366 164.
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Situada no centro da cidade da Póvoa de Varzim, a Santa Casa da 
Misericórdia, é como que um farol de auxílio nesta terra de pescadores.
 Dedicada, particularmente, às franjas populacionais mais carenciadas, 
auxilia os poveiros, há mais de 260 anos.
 Nasceu por acórdão da Câmara, nobreza e povo da então vila da Póvoa de 
Varzim, em maio de 1756, e com a doação da  igreja, que até aí tinha sido Matriz, 
foram criadas as condições para a Irmandade da Misericórdia poder entrar em 
atividade. A integração da Confraria dos Passos, conferiu a obrigatoriedade de 
a nova irmandade, realizar , anualmente, a Procissão dos Passos, tradição que 
ainda se mantém atualmente.
 Em 1826, com a aquisição dos terrenos, foi dado um passo importante, 
para que a Misericórdia da Póvoa se lançasse definitivamente, na prestação de 
cuidados de saúde à população, o que veio a concretizar-se, no ano de 1836, com 
a entrada em funcionamento do Hospital. 
 As comparticipações públicas, a par de donativos diretos ou dos cortejos 
de oferendas, permitiram o seu funcionamento.
 A atual Igreja da Misericórdia, foi benzida em 1914, e tem sido enriquecida 
nos últimos anos, com o douramento da talha de madeira dos altares e tribuna.
 Em 1975, a passagem do Hospital da Póvoa para a Administração do 
Estado, alterou de modo significativo a estrutura interna da Misericórdia, ficando 
essencialmente voltada para o apoio social aos mais idosos.
 Foram surgindo aos longos dos anos, acordos de cooperação com a 
Segurança Social, permitindo o funcionamento de Apoio Domiciliário, Centro 
de Dia e dois Lares para Idosos, agora integrados na Estrutura Residencial para 
Pessoas Idosas (ERPI), com cerca de cem camas. Também o Pensionato, tem 
permitido garantir alojamento temporário ou permanente, a pessoas, que pela sua  
idade, ou condição física ou mental, necessitam de cuidados mais especializados, 
que as famílias não conseguem garantir.
 A 25 de julho de 1989, num processo de cooperação entre a Santa Casa 
da Misericórdia da Póvoa de Varzim, o Centro Regional de Segurança Social do 
Porto e o Mistério da Saúde, é inaugurado o CEAP – Centro de Estudo e Apoio à 
Paramiloidose.

 O PASSADO

Antiga Igreja da Misericórdia (Matriz)

Hospital

Cortejo de oferendas a favor do Hospital.
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 No ano de 2008 foi assinado um acordo, para o funcionamento de uma 
Unidade de Cuidados Continuados de Longa Duração, para 27 camas, uma das 
primeiras a entrar em funcionamento no País, o que lançou de novo a Misericórdia 
da Póvoa, nos cuidados de saúde.
 O encerramento do internamento no CEAP, em 2010, permitiu a 
reconversão desta unidade em Cuidados Continuados de Média Duração com 
21 camas, ficando um quarto de 2 camas para internamento temporário de 
paramiloidóticos. 
 O apoio à doença Paramiloidose, foi uma preocupação constante da 
Misericórdia, pelo que, em 2005, inaugurou uma unidade de Medicina Física e de 
Reabilitação.

 A assinatura de diversos acordos com entidades públicas e privadas, 
permitiu uma expansão de atividade na unidade de Medicina Física, que em 2019, 
se cifrava no atendimento de mais de 500 doentes por dia, nas especialidades de 
fisioterapia, terapia da fala e terapia ocupacional.
 A certificação de qualidade de Cuidados Continuados pela Joint Comission 
International, que ocorreu em 2014, permitiu um salto qualitativo significativo, 
na qualidade do serviço prestado na Instituição, tendo-se colocado na vanguarda 
dos cuidados sociais e de saúde, apostando sempre numa conduta pautada pelo 
rigor da sua ação e pelo respeito da dignidade da vida humana, ao mesmo tempo 
que lançou uma modernização administrativa.

Unidade de Cuidados Continuados de Média Duração e Reabilitação

Serviços de Medicina Física e Reabilitação

 A partir de 2019, foi lançada, de modo definitivo, a modernização da estrutura física do alojamento para pessoas idosas, a completar 
nos próximos anos, com o arranque do alargamento do edifício.
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 A reconversão da rede interna de transmissão de dados, passando do cobre para a fibra ótica a Gigabit, foi determinante na modernização 
dos serviços, integração das comunicações de voz e centralização da guarda da informação e partilha e integração de software, todo da mesma 
empresa.
 A aposta nos ferramentas de software mais utilizadas, isentas de licença, foi determinante para a expansão do número de computares, 
com a consequente informatização dos serviços e sustentabilidade da Instituição.

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA PÓVOA DE VARZIM

 Com nova estrutura física de comunicações, foram 
implementadas medidas relativas à desburocratização, qualidade 
e inovação, com o objetivo de tornar a atividade administrativa 
mais eficiente e eficaz, no serviço que presta a utentes, familiares 
e trabalhadores. 
 A aposta na implementação de novas ferramentas 
informáticas, bem como na desmaterialização dos processos, 
medidas que têm permitido melhorar a partilha de informação entre 
os serviços/ valências, a circulação da informação, aumentando 
assim a rapidez e qualidade da resposta dada.
 A montagem de central foltovolltaica, com potência de 
100 kW, na cobertura do edifício de Cuidados Continuados de 
Média Duração, e a reconversão da rede interna de gás GPL para 
gás natural, permitiram à Misericórdia, entrar num caminho de 
sustentabilidade económica e ambiental.
 A introdução de códigos de barras internos, tem permitido 
uma simplificação da gestão centralizada dos bens e inventariação 
dos mesmos.
 Todo o processo de modernização dos últimos anos, 
foi acompanhado pela formação intensiva e diversificada dos 
trabalhadores.

 O Futuro da Misericórdia, enquanto Instituição desde há muito tempo 
dedicada ao apoio aos mais idosos, estará ligado à prestação de apoio,  aos mais 
idosos, particularmente à população residente no concelho.
 O envelhecimento da população, vai colocar à Misericórdia desafios, quer na 
área de apoio social, quer na área da saúde.
 As modalidades atuais de apoio social, continuarão a ser solicitadas, mas 
terão de ser reconvertidas, ajustando-se às necessidades das pessoas.
 O apoio no domicílio, será certamente o que mais poderá crescer e deverá 
oferecer um conjunto de serviços, que permita às pessoas com limitações de diversa 
índole, de interação social, saúde, económica ou mobilidade, manter-se no seu 
domicílio e continuar a ter qualidade de vida.
 Para isso, a Misericórdia já está preparada, pois tem um conhecimento de 
várias décadas neste tipo de apoio, ou seja tem pessoas preparadas, e em constante 
atualização formativa para responder a este tipo de atividade. A estrutura de saúde, 
nomeadamente enfermagem, psicologia, diferentes áreas da medicina física, permitem 
resposta nesta área, com acompanhamento presencial, por visitas programadas dos 
técnicos de saúde, ou à distância, usando meios de comunicação. A criação de um 
serviço de televigilância permanente, vai permitir, a comunicação com técnicos 
da área de apoio social e saúde que estão disponíveis 24 horas por dia, na sede da 
Misericórdia, e estarão sempre prontos para dar conselhos ou encaminhar meios de 
apoio, se necessários.
 Este serviço de televigilância vai ser estendido ao apoio na relação das 
pessoas com os serviços da comunidade, nomeadamente, na área dos contratos 
de prestação de serviços, ou nas relações com o fisco, através de aconselhamento 
jurídico.
 O treino de competências para utilização de dispositivos digitais de 
comunicação é outro serviço que vamos disponibilizar. Trata-se de preparar os mais 
idosos, e sem competência nesta área, a preparar-se para uma vida mais autónoma 
e mais ajustada ao ambiente tecnológico da atualidade, evitando uma exclusão do 
mundo digital, que aumenta o isolamento social.
 As estruturas na área confeção e distribuição de alimentos,  com  apoio de 
técnicos no âmbito da segurança alimentar e nutrição, bem como meios físicos para o 
seu transporte, permitem responder, com qualidade, ao apoio alimentar no domicílio.
 O aconselhamento nutricional, pode também permitir às pessoas mais 
autónomas, continuar a confeção de alimentos, tendo em conta as suas necessidades 
alimentares.
 O apoio a pequenas reparações na habitação, à lavagem da roupa e 
à higienização dos espaços domiciliários, são outros serviços que já estão 
disponibilizados, e no futuro serão também uma necessidade dos mais idosos.
Este serviço de apoio no domicílio, será também uma necessidade, em 
complementaridade com a Hospitalização Domiciliária, prevista pelo SNS, que terá 
nos próximos anos um grande incremento. 

 O FUTURO

Provedor Virgílio Ferreira
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 A estrutura residencial para pessoas idosas, 
totalmente modernizada no final do corrente ano, 
fica dotada de melhores condições de alojamento, 
mais e melhores espaços de convívio e ocupação, 
indispensáveis à manutenção de melhor qualidade de 
vida. Nesta modernização, foram também privilegiadas 
as estruturas que permitem o uso de meios digitais, 
quer dos utentes, com redes abertas, quer dos serviços, 
através de redes seguras, que pela sua flexibilidade, 
vão permitir o controlo de circulação das pessoas, 
aumentando a segurança dos residentes, quer a ligação 
dos utentes aos trabalhadores de modo a permitir 
melhor prestação de cuidados. Depois das intervenções 
que estão a decorrer, fica mais bem preparada para  
receber as pessoas, que pelo o isolamento social, estado 
físico debilitado, estado mental ou psicológico muito 
alterado, necessitam de um espaço para continuar 
a sua vida, dispondo de todos os serviços de apoio 
indispensáveis à sua saúde física e mental. 
 Cuidados Continuados, com duas unidades em 
funcionamento na Misericórdia, continuarão a ser uma 
necessidade na sociedade, como complementaridade do 
serviços hospitalar, pelo que continuará a ser uma aposta 
da Misericórdia. Continuados Paliativos, é cada vez 
mais uma valência da rede de Cuidados Continuados, 
em que o número de camas, a nível nacional, está muito 
aquem das necessidades, e a Misericórdia da Póvoa, 
está disponível para abraçar mais este desafio.O apoio 
aos mais idosos não fica completo sem uma unidade de 

 A Modernização Administrativa, vai continuar a ser uma aposta, com a 
desmaterialização dos meios de informação, e uma transição definitiva para o “mundo 
digital”, processo em curso de modo acelerado.
 Assim, têm sido sucessivamente implementadas medidas relativas à 
desburocratização, qualidade e inovação, com o objetivo de tornar a atividade 
administrativa mais eficiente e eficaz, no serviço que presta a utentes, familiares e 
funcionários.
 Tem havido assim uma aposta na implementação de novas ferramentas 
informáticas, bem como na desmaterialização dos processos, medidas que têm 
permitido melhorar a partilha de informação entre os serviços / valências, a circulação 
da informação, aumentando assim a rapidez e qualidade da resposta dada.
 Também a melhoria das competências dos trabalhadores tem sido prioridade, 
com a aposta na implementação de sucessivas ações de formação, quer para a melhoria 
da qualidade do serviço administrativo quer para o cuidado direto ao utente.

Futuro Centro de Diagnóstico Clínico

saúde voltada para esta população.
 A unidade de Medicina Física, já hoje uma unidade de referência nesta 
área, pela sua dimensão, e capacidade técnica, quer no que respeita ao equipamento 
quer no diz respeito ao pessoal técnico, com grande experiência em áreas com: 
Cuidados Continuados, patologias geriátricas e paramiloidose. O seu alargamento 
e reequipamento, será levado a cabo, para melhor e mais alargada prestação de 
cuidados. É também, uma unidade complementar, na saúde pública da Póvoa e na 
saúde das pessoas mais idosas.
 O Centro de Estudos e Apoio à Paramiloidose, (CEAP), com mais de 30 
anos de funcionamento, continuará a ser, uma estrutura com duas componentes, 
indispensável ao apoio aos portadores da paramiloidose e seus familiares. A 
componente social, com apoio domiciliário com os serviços já enumerados atrás, 
e uma componente de saúde com internamento provisório em situações críticas 
dos portadores da doença.. Um saber acumulado no acompanhamento e apoio aos 
portadores da doença, a manter, enquanto tal se justificar.

A breve prazo, vai ser construido, no terreno junto ao Centro de Saúde e 
habitação contígua, ambos propriedade da Misercórdia, uma unidade de saúde, um 
Centro de Diagnóstico Clínico, voltado essencialmente para as necessidades das 
pessoas mais idosas. Nela vão ser concentrados serviços clínicos de Imagiologia e 
Análises Clínicas, Gastroenterologia, Cardiologia, Oncologia, Dermatologia, e outras 
especialidades mais necessárias ao acompanhamento clínico dos nossos idosos. No 
último piso, preparado para internamento, poderá ser 
instalada uma unidade de Cuidados Paliativos.
 A Misericórdia irá orientar, nos próximos anos, 
a sua ação para o património cultural, com recuperação 
da Igreja da Misericórdia, e a criação de um Museu/
Centro de Memória, onde se poderá “ler”a história da 
Misericórdia da Póvoa. 
 Nele serão concentrados todo o seu património 
arquivístico, museológico, artístico e de cariz religioso, 
como paramentos e outro, algo disperso, bem como o 
ligado à história dos cuidados de saúde na Póvoa desde 
1756, fundação da Misericórdia, até 1975, data em 
que o nosso Hospital passou a ser administrado pelos 
serviços do Estado.
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Os números falam por si 
e, à 20ª jornada, o pecúlio 
alvinegro é de apenas 14 
pontos, encontando-se o 
estado de espírito nas hos-
tes varzinistas em autêntico 
alarme. Depois da reestru-
turação no plantel em janei-
ro, com cinco caras novas, 
todas primeiras opções da 
equipa técnica liderada por 
António Barbosa, a qualida-
de exibicional é claramente 
melhor. Contudo, o que con-
ta são os resultados e esses 
não têm ajudado a equipa 
a sair dos últimos lugares. 
Depois da vitória no Olival, 
vencer o Chaves era funda-
mental para consolidar uma 
desejada recuperação. Pura 
fantasia, já que os alvinegros 
baquearam, uma vez mais, 
contra um adversário mais 
pragmático, que aproveitou 
tudo o que o jogo lhe permi-
tiu, inclusive jogar em supe-
rioridade numérica durante 
mais de 70m. Ficou o registo 
positivo da abnegação alvi-
negra, respondendo a uma 
desvantagem de 3 golos, 
com galhardia e sem baixar 
os braços.

Em contagem decrescente 
num campeonato em que 
(ainda) há muitos pontos 
para conquistar, a viagem 

até Arouca tinha que ser en-
carada como mais uma final. 
Pontuar era fundamental e 
vencer seria a cereja no topo 
do bolo para um conjunto 
alvinegro ávido de sair das 
duas últimas posições. Do 
querer ao poder vai uma 
grande diferença e, no bra-
ço de ferro das vontades, os 
adversários mais tranquilos 
na tabela classificativa levam 
vantagem. Foi o que acon-
teceu em Arouca, onde o 
melhor que a equipa lidera-
da por António Barbosa foi 
um golo muito mal anulado 
a George Ofosu, por supos-
to fora de jogo. Um juízo 
errático do assistente de Di-
nis Gorjão, que penalizou a 
equipa alvinegra, estranha-
mente pouco incisiva nos 
protestos. De resto, perten-
ceram aos arouquenses os 
melhores lances de ataque, 
colocando em evidência o 
guardião Ricardo Nunes. A 
partir do minuto 60, nem a 
desvantagem numérica dos 
locais serviu para os alvine-
gros ganharem ascendente 
no jogo. Pouco agressivos e 
quiçá receosa de sofrer em 
lances de contra ataque, a 
equipa retraiu-se, dando-se 
satisfeita pelo ponto amea-
lhado.

Seguem-se mais dois jogos 
de crucial importância, com 
a receção ao Covilhã (agora 
sem Nuno Capucho) na pró-
xima segunda-feira e depois 
uma visita à cidade univer-
sitária, para um confronto 
sempre difícil contra a Aca-
démica de Coimbra.

ANTÓNIO BARBOSA 
ACREDITA NA 
MANUTENÇÃO

Desde que chegou ao Var-
zim, o jovem técnico tem 
primado por um discurso 

de confiança em relação ao 
objetivo da manutenção. 
Chegou e trouxe consigo 
uma mão cheia de jogado-
res da sua confiança e fê-los 
titulares desde o primeiro 
momento. Sem dúvida de 
que a equipa está melhor e 
tem melhores argumentos, 
mas nesta situação jogar 
bem é menos importante 
do que jogar mal e pontuar. 
Contornar níveis anímicos 
em baixa, potenciando as 
qualidades individuais para 
alcançar os resultados pre-
tendidos é e será o maior 

desafio da 4ª equipa técnica 
desta temporada. Os adeptos 
desesperam, mas ainda acre-
ditam que é possível. E será 
nesta crença que todos terão 
que se agarrar, lutando em 
cada jogo como se do último 
se tratasse. Nunca o chavão 
“vencer ou vencer” se ade-
qua a toda uma segunda 
volta onde a soma dos pon-
tos destas 3 jornadas foi pior 
do que na primeira volta. O 
Varzim melhorou a qualida-
de do seu futebol, mas terá 
que forçosamente melhorar 
a sua classificação.

O Varzim colocou no 
início deste mês uma lona 
gigante na bancada supe-
rior dedicada a quatro var-
zinistas que faleceram nos 
últimos tempos e que a di-
reção entendeu merecerem 

HOMENAGEM A VARZINISTAS FALECIDOS equipa feminina. A atacan-
te Lara Ferreira chega do 
Vitória Sport Club e é mais 
uma opção para o clube 
atacar a segunda metade da 
temporada quando a com-
petição regressar. 

“Quero, acima de tudo, 
aprender aqui no Varzim. 
Confio muito no clube para 
evoluir como jogadora e 
acredito muito neste proje-
to”, disse ao site oficial. 

a decorrer na Mauritânia. 
O atacante fez esta tempo-

rada seis jogos pela equipa 
treinada por Francisco To-
bias. 

MAIS UMA
AQUISIÇÃO PARA  O 
PLANTEL FEMININO

O Varzim Sport Club ofi-
cializou a contratação de 
mais uma jogadora para a 

VARZIM À PROCURA DA ROTA CERTA

a devida homenagem. 
Numa imagem a preto e 

branco, como não poderia 
deixar de ser, são lembrados 
os adeptos Camilo Nunes 
e Quim Barbeiro e os anti-
gos colaboradores Zacarias 

Couto e Ricardo Baptista. A 
imagem dos quatro elemen-
tos pontifica no extremo da 
fotografia que coloca bem no 
centro diversos adeptos a en-
cherem o estádio.

VARZINISTA NOS 
SUB20 DE 
MOÇAMBIQUE

Um jogador da equipa B 
do Varzim está a representar 
Moçambique no Campeona-
to Africano das Nações para 
seleções sub-20. 

Gialunca Lorenzoni está 
na segunda época ao serviço 
dos alvinegros e, com a para-
gem dessa formação secun-
dária, tem oportunidade de 
jogar na competição que está 
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Dirigentes, coordendores, 
treinadores, atletas, pais e 
familiares da secção de pólo 
aquático do Clube Naval 
Povoense reuniram-se no 
passado sábado num jantar 
virtual para comemorar o 
19º aniversário desta secção. 

Com o estado de emer-
gência e confinamento em 
vigor, foi esta a forma en-
contrada para marcar a data 
e reunir toda a família do 
Pólo Aquático, mantendo-se 
a tradição, ainda que num 

PÓLO DO CNP FESTEJOU VIRTUALMENTE 19º ANIVERSÁRIO
formato diferente. 

O atual capitão da equipa 
absoluta, Tiago Silva, des-
tacou a importância que a 
modalidade e o clube tive-
ram no seu crescimento e na 
sua vida, as amizades que se 
formaram e a relevância que 
o treino e a competição, no 
momento atual, têm para 
que os atletas possam sentir 
um pouco do que costumava 
ser a vida normal.

Já Bruno Ardions, o sub-
-capitão e o atleta mais expe-

riente da formação, referiu 
que, apesar de estar a menos 
tempo na equipa, sempre 
se sentiu “em casa”, tendo 
destacado a forma como foi 
recebido e o bom ambiente 
que se vive.

O presidente Paulo Neves 
referiu que, apesar de ser a 
secção mais recente, em 116 
anos de história do clube, já 
conseguiu resultados de re-
levo, com mais de 40 títulos 
conquistados nas diversas 
categorias e com várias pre-

​PÓVOA ANDEBOL JÁ PREPARA FUTURO
A equipa do Póvoa An-

debol já tem praticamente 
carimbada a presença na 1ª 
divisão na próxima tempo-
rada, fruto de uma primei-
ra volta bastante positiva. 

No recomeço do cam-
peonato, após o mundial 
do Egipto, os poveiros dis-
putaram 3 jogos, vencendo 
fora o Boavista e a Sanjoa-
nense,e perdendo em casa 
contra o FCPorto. Um jogo 
que não correu de feição 
aos poveiros e o resultado 
de 36-16 reflete a incapaci-
dade dos pupilos de Jorge 
Carvalho em travar a forte 
equipa campeã nacional e 
líder do campeonato com 

18 vitórias em outros tantos 
jogos. 

No próximo sábado, a 

​REFORÇO CHEGOU 
E JÁ JOGOU

Rafael Andrade chegou há 
3 dias e, depois de um trei-
no, já foi opção para o técni-
co. Uma estreia algo tímida 
do possante lateral direito 
(ex-AVANCA), de 24 anos, 
e de quem muito se espera. 

Uns entram e outros 
saem. Foi o que sucedeu 
a Tiago Rodrigues, com o 
clube a agradecer a forma 
briosa com que o defendeu 
as cores do Póvoa Andebol. 

A preparar a nova épo-
ca, os responsáveis também 
anunciaram a continuidade 
do técnico Jorge Carvalho.

senças de atletas nas selec-
ções nacionais.

O evento contou ainda 
com o apoio de alguns ex-
-atletas e como Pedro Silva, 
Pedro Caldas, Raúl Ribeiro, 
Tiago Mogadouro, Renato 
Silva e Jorge Figueiredo, que, 
através de pequenos vídeos 
enviados, endereçaram os 
parabéns, bem como um 
pequeno vídeo com alguns 
momentos da época passada.

No capítulo desportivo, 
a equipa absoluta, que noa 

passado fim de semana fol-
gou no Campeonato Nacio-
nal da 1ª Divisão Masculina, 
prepara já o jogo da próxima 
jornada, onde irá receber, 
em casa, nas piscinas da Se-
nhora da Hora, a equipa do 
Clube Aquático Pacense, no 
sábado a partir das 14h30. 
O treinador Javier Cáceres 
transmitiu a confiança que 
existe no grupo poveiro para 
obter finalmente a primeira 
vitória “dentro de água” da 
equipa. 

ADEPTOS DO CDP CONVIDADOS A IR A JOGO COM A EQUIPA
A secção de basquetebol 

do Clube Desportivo da 
Póvoa lançou uma campa-
nha de angariação de fun-
dos. Os objetivos principais 
são “preparar o regresso à 
competição quando tal for 
permitido pelas autorida-
des, envolver a comunida-

de poveira na dinâmica de 
funcionamento e nas neces-
sidades da secção e também 
potenciar a venda de mer-
chandising, nomeadamente, 
a camisola de jogo”. Os diri-
gentes decidiram colocar o 
nome de todos os aderentes 
na camisola da equipa sénior 

masculina durante os play-
-off desta época e na totali-
dade da próxima temporada 
desportiva. “Vamos juntos a 
jogo” é o mote para esta ini-
ciativa que ficará à espera do 
apoio de quem quiser ver o 
nome impresso no equipa-
mento e ir com a equipa do 

CDP para todo o lado, sendo 
que os valores variam entre 
os cinco euros e os 50 euros 
em função de ser atleta, só-
cio, adepto detentor de bi-
lhete anual ou empresa. Os 
responsáveis sublinham que 
a adesão é limitada no nú-
mero e no tempo.

equipa poveira recebe o Se-
túbal, e volvidos três dias re-
ceberá o Benfica.
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GUERREIRAS POVEIRAS VENCEM NA RAÇA
“Não há duas sem três” 

e depois de duas vitórias 
consecutivas, a equipa po-
veira respira mais confiante 
rumo ao objetivo da ma-
nutenção. Ultrapassada a 
Venda da Luísa com uma 
goleada por 5x0, as povei-
ras visitaram o Lusitânia 
de Lourosa no passado 
domingo. Um adversário 
que já conheciam e que na 
Fase Regular haviam mas-

sacrado com 7 golos sem 
resposta. Porém, na jornada 
anterior, essa mesma equipa 
venceu fora o Golpilheira, 
algo que alertou os respon-
sáveis do Póvoa Futsal / Var-
zim SC. Dúvidas e receios 
que o próprio jogo acabou 
por desvendar. Apesar do 
domínio, tanto em posse 
como nas oportunidades de 
golo, a realidade é que o re-
sultado foi discutido até ao 

final dos 40 minutos. Marisa 
Figueiredo abriu as hostili-
dades, mas as locais acaba-
ram por igualar antes do in-
tervalo. Na segunda metade, 
foi a vez de Paula Dantas dar 
nova vantagem, logo contra-
riada por novo golo da equi-
pa da casa. À entrada dos 
últimos 10m, Marisa Figuei-
redo voltou a marcar e desta 
vez a valer os tão preciosos 3 
pontos para fugir aos quatro 

LISTA FINAL DA SELEÇÃO COM DIOGO BRITO
Diogo Brito vai mesmo 

fazer a estreia na seleção A 
de basquetebol. Após uma 
pré-convocatória inicial de 
18 atletas, o selecionador 

Mário Gomes encurtou o 
lote de jogadores para um 
total de treze, entre eles o 
jovem poveiro que está esta 
temporada a jogar no Club 

Ourense Baloncesto do se-
gundo escalão espanhol. O 
grupo viajou esta madruga-
da para o Chipre, onde vai 
disputar os últimos dois jo-

O Atlético da Póvoa teve 
uma presença relevante no 
passado fim de semana nos 
Campeonatos de Portugal 
em Pista Coberta que decor-
reram em Braga. No primei-
ro dia, sábado, estiveram três 

MARCHA PARA O PÓDIO NOS CAMPEONATOS DE PORTUGAL
atletas em ação e o grande 
destaque foi o título de vi-
ce-campeão alcançado por 
Manuel Marques nos 5000m 
marcha com o tempo de 
21:43.79, enquanto Sandra 
Silva foi sétima nos 3000m 

marcha e Hugo Silva alinhou 
nos 400m. No segundo dia, 
domingo, foi a vez de Simão 
Bastos (6º) e André Regu-
fe (7º) correrem os 3000m, 
enquanto Mariana Novo foi 
sétima no triplo salto.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS

Ana Catarina Monteiro 
deixou excelentes indicações 
no Meeting Internacional 
de Nice – FFN Golden Tour 
Camille Muffat. Depois do 
estágio em Espanha, a na-
dadora do Clube Fluvial 
Vilacondense foi até França 
e subiu ao pódio numa com-

NADADORA DO FLUVIAL VITORIOSA EM FRANÇA
petição de elevado nível. 

A atleta venceu a prova de 
200 metros mariposa (com a 
marca de 2m12s04c), a sua 
grande especialidade, tendo 
ainda sido quarta classifica-
da nos 400 metros estilos, 
segunda na final B dos 100 
mariposa e terceira na final 

B dos 200 estilos. Ana Cata-
rina Monteiro foi a única re-
presentante portuguesa em 
terras gaulesas e, recorde-se, 
já tem presença assegurada 
nos Jogos Olímpicos de Tó-
quio, que devem decorrer no 
próximo verão, cumprindo 
um sonho de longa data.

lugares que penalizam com 
a despromoção. No próxi-
mo domingo, pelas 16h, o 
pavilhão Municipal será pal-
co da 5ª jornada, colocando 
a equipa do Chaves no cami-
nho das poveiras. Um adver-
sário difícil e a obrigar a um 
jogo de grande espírito de 
sacrifício  às pupilas de Rui 
Casanova, que tem sentido 
na pele a ausência de atletas 
importantes, devido a lesões.

SERRÃO SUBIU 
AO PÓDIO

Fernando Serrão também 
subiu ao pódio nesta compe-
tição. O atleta poveiro, que 
há seis temporadas repre-

senta o Sporting, foi terceiro 
classificado na prova de 3000 
metros. O fundista comple-
tou a distância em 8m09s85 
e só foi superado na meta 
por dois adversários do Ben-
fica.

gos referentes à Pré-Qualifi-
cação para o Mundial 2023: 
com a Bielorrússia na quin-
ta-feira (14h) e com os anfi-
triões no sábado (17h).
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Estamos no início da se-
gunda volta do campeonato 
português e já vimos mais 
surpresas do que algumas 
pessoas em pleno dia de S. 
Valentim. 

A maior sensação da edi-
ção anterior, o Famalicão, 
que renovou o plantel por 
duas vezes, continua a ver 
fugir os 3 pontos e encon-
tra-se no último posto.

Quem acompanha é o 
Boavista, que prometeu 
muito com um mercado de 
verão acima de todas as ex-
pectativas e apesar do empa-
te no Estádio do Dragão, os 
axadrezados não têm corres-
pondido dentro de campo.

O Benfi ca, depois do 
maior investimento da his-
tória e da aposta no regresso 
de Jesus, está surpreenden-
temente num 4 lugar cada 

Os três pontos são cada 
vez mais difíceis de con-
quistar… Depois da derro-
ta frente ao Chaves no iní-
cio do mês de fevereiro, o 
Varzim voltou a não con-
seguir levar os três pon-
tos para casa. Num jogo a 
contar para a 20.ª jorna-
da da II Liga, os poveiros 
defrontaram o Arouca 
naquela que seria a opor-
tunidade para reverter o 
último resultado negativo. 

Com uma grande opor-
tunidade para conquistar 
três pontos e fugir à zona 

LIDERANÇA 
SURPREENDENTEMENTE 
CONFORTÁVEL 

NA LUTA PELA MANUTENÇÃO

O INÍCIO DE UMA NOVA JORNADA
 Com Miguel Cardoso 

ao leme o Rio Ave come-
çou aos poucos a endirei-
tar o seu caminho. Uma 
derrota frente ao FC Porto 
seguido de um empate e 
duas vitórias, esta última 
num brilhante assalto ao 
castelo do Vitória SC, por 
três bolas a uma. Como o 
Mister disse: “Estamos no 
início da construção de um 
processo longo”. Ele terá 
ano e meio para maturar as 
suas ideias, para construir 
o seu jogo, muito próprio 
aliás, fazer deste plantel 
algo e extrair o máximo de 
cada elemento. Para já, está 
a conseguir e como era de 

Avançado móvel, Paulo César tinha na velocidade a sua principal característica. Chegou a 
Portugal em 2000 para o Gil Vicente e foi uma boa surpresa. 

Em Portugal passou ainda pelo Vitória SC, mas seria no Rio Ave, de 2003 a 2005, que vol-
taria a mostrar a sua melhor versão.O brasileiro conquistou paulatinamente o seu espaço na 
equipa orientada por Carlos Brito. 

O seu foco e a sua capacidade de trabalho suportaram-no na adaptação e foi aproveitando 
as oportunidades que lhe foram sendo concedidas. Polivalente, jogava em qualquer posição 
na frente de ataque. Desequilibrador, oferecia verticalidade que permitia abrir brechas para 
serem aproveitadas pelos seus colegas. Com um estilo de jogo alegre e envolvente, acabou por 
se enquadrar muito bem num conjunto coeso e estável que fazia valer, acima de tudo, a força 
do seu coletivo.

Prosseguiu uma carreira de sucesso em Leiria e em Braga até regressar ao Brasil onde pen-
durou as botas em 2016.

PAULO CÉSAR

esperar já conquistou os Vi-
lacondenses. São notórias as 
melhorias na equipa quer se-
jam elas posicionais, táticas 
ou até mesmo motivacionais. 
Pressão alta, reação à perda 
encurtamento de espaços, 
saída controlada a partir de 
trás, fi o de jogo, posse de 
bola, espírito de sacrifício, 
golos... São inúmeros os 
termos futebolístico despor-

de despromoção, os “alvine-
gros” voltaram a pecar, em-
patando o encontro por 0-0. 
O Varzim chegou a jogar 
com superioridade numé-
rica, mas não foi sufi ciente 
para inaugurar o marcador. 

Com este último empate o 

tivos de melhoria que se 
têm visto neste plantel. Fi-
nalmente os onze jogadores 
que entraram dentro das 
quatro linhas se transfor-
maram em homens, torna-
ram-se equipa. O caminho 
é longo e ainda só se dispu-
taram quatro batalhas mas 
este “saborzinho” de vitó-
ria e alento já ninguém os 
tira. O Rio Ave fi nalmente 
encontrou o seu líder e o 
seu líder fi nalmente voltou 
ao conforto da sua casa, do 
seu estádio, da sua equipa. 
Pensar neste Rio Ave a lon-
go prazo dá água na boca, 
mas para eles, dá muito tra-
balho.

vez mais arredado para a 
luta pelo acesso à Liga dos 
Campeões. 

O Porto não ganha há 3 
jogos, o que os deixa longe 
da luta pela renovação do tí-
tulo e mais próximos de uma 
futura disputa pelo acesso 
direto á Liga dos Campeões, 
juntamente com o Benfi ca e 
o Braga.

 O Sporting lidera confor-
tavelmente o campeonato e 
apesar das expectativas se-
rem uma luta pelo título, es-
távamos longe de imaginar 
que nesta fase do campeo-
nato a vantagem fosse tão 
dilatada. 

Ainda assim, a maior sur-
presa da prova continua a ser 
o Paços de Ferreira de Pepa 
que lidera a luta da Europa 
com vantagem para os habi-
tuais candidatos. 

... o FC Porto nunca ga-
nhou uma Taça da Liga 
portuguesa em 13 edi-
ções!

SABIAS QUE ...

Varzim continua no fundo 
da tabela, no entanto, no fi -
nal da partida, o treinador 
António Barbosa destacou 
a “conquista do ponto al-
cançado”.

A 14 jogos do fi nal da II 
Liga, o Varzim continua na 
linha de água com 15 pon-
tos.

No próximo encontro 
os alvinegros defrontam o 
Covilhã a 22/02/2022 pe-
las 18:00h. Será que é desta 
que o Varzim traz os três 
pontos para casa? 

Aguardemos ...
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FUTEBOL 

A MINHA VISÃO DO FUTEBOL ATRAVÉS DA RÁDIO

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva, 

à segunda-feira depois das 
22h, com análise às prestações 

de Varzim e Rio Ave

RUI RODRIGUES

No passado sábado cele-
brou-se do Dia Mundial da 
Rádio. Também no futebol é 
essencial percebermos o sen-
tido das palavras. Considero 
que nasci para criar, treinar, 
jogar, escrever e falar de fute-
bol. Ao analisar os compor-
tamentos técnicos e táticos 
de uma equipa consigo iden-
tificar as dinâmicas próprias 
que esta consegue criar. Ten-
tar fazer com que os ouvintes 
entendam e vejam o futebol 
de uma forma mais positiva, 
tem sido um desafio cons-
tante que tenho assumido 
com caráter e humildade. 
Em Portugal, a maioria dos 

adeptos gostam verdadei-
ramente mais dos seus clu-
bes do que propriamente 
de futebol. O meu percurso 
como comentador desporti-
vo teve início na Rádio Voz 
do Marão para a qual fazia 
os comentários dos jogos do 
Vila Real. Posteriormente, 
fui para a Rádio Linear e fiz 
antevisões, análises e comen-
tários dos jogos do Rio Ave. 
Pontualmente, fui convidado 
pela Antena 1 Madeira para 
fazer comentários de alguns 
dos jogos do Marítimo e do 
Nacional. Neste momento 
estou na Onda Viva como 
comentador dos jogos do 

Rio Ave, rádio na qual tam-
bém me encontro a fazer o 
programa “Pontapé de Can-
to”. Nesta fase em que os 
adeptos estão privados de se 
deslocarem aos estádios para 
apoiar as equipas, devido às 
restrições provocadas pelo 
COVID-19, os relatos de 
futebol ganham ainda mais 
importância, permitindo aos 
adeptos acompanharem os 
clubes e manterem acesa a 
paixão clubística. Penso que 
a comunicação tem vindo a 
ganhar muita importância 
também no futebol. A forma 
como se comunica é cada vez 
mais decisiva para desenvol-

ver e partilhar experiências 
e conhecimentos com os 
outros. Por essa razão, de-
sejo que a magia da rádio 
continue a ser um meio de 
comunicação cada vez mais 
próximo dos seus ouvintes, 
quer sejam ou não amantes 
do futebol. A minha ideo-
logia e visão sobre o futebol 
são caraterísticas que me 
permitem ter uma identida-
de muito própria e genuína 
ao analisar e comentar os 
jogos de uma forma simples 
e apaixonada. Para mim, o 
futebol é uma forma de arte 
e será sempre o mais belo es-
petáculo do mundo.

CONCURSO - I / II LIGA DE FUTEBOL 2020/21
A última ronda de palpites dos resultados do Varzim na II Liga e do Rio Ave na I Liga manteve Pedrinho na liderança, sendo ele o destaque desta edição.

ANDREA 
SILVA

21 PONTOS

PAULO 
AREAL 

18 PONTOS

LÚCIO 
PEREIRA

16 PONTOS

MARIA JOSÉ 
CORREIA

18 PONTOS

PAULO 
MORIM 

18 PONTOS

PEDRINHO 
ROCHA

26 PONTOS

PEDRO 
GOMES

14 PONTOS

RUI JORGE 
SANTOS 

23 PONTOS

RUI 
MAIA 

16 PONTOS

Varzim 1
Covilhã 0

Académica 1 
Varzim 1

Rio Ave 2
Famalicão 0

Benfica 3
Rio Ave 0

Varzim 2
Covilhã 1

Académica 1 
Varzim 1

Rio Ave 2
Famalicão 0

Benfica 2
Rio Ave 1

Varzim 2
Covilhã 1

Académica 2
Varzim 0

Rio Ave 2
Famalicão 2

Benfica 3
Rio Ave 2

Varzim 1
Covilhã 0

Académica 1 
Varzim 1

Rio Ave 2
Famalicão 0

Benfica 2
Rio Ave 0

Varzim 2
Covilhã 0

Académica 1 
Varzim 1

Rio Ave 2
Famalicão 1

Benfica 2
Rio Ave 0

Varzim 1
Covilhã 0

Académica 1 
Varzim 1

Rio Ave 1
Famalicão 1

Benfica 0
Rio Ave 1

Varzim 1
Covilhã 1

Académica 1
Varzim  0

Rio Ave 2
Famalicão 1

Benfica 1
Rio Ave 1

Varzim 1
Covilhã 0

Académica 2
Varzim 1

Rio Ave 3
Famalicão 1

Benfica 1
Rio Ave 1

Varzim 2
Covilhã 0

Académica 1 
Varzim 1

Rio Ave 2
Famalicão 1

Benfica 2
Rio Ave 1

Morreu José Gomes Ri-
beiro, antigo árbitro filiado 
na Associação De Futebol 
do Porto e sócio fundador 
do Núcleo de Árbitros de 
Futebol da Costa Verde, 
do qual era presidente ho-
norário. O poveiro faleceu 
de forma inesperada este 
sábado aos 62 anos, tendo 

tido uma carreira na mo-
dalidade que o levou, por 
exemplo, a integrar a Co-
missão de Avaliação Técnica 
do Conselho de Arbitragem 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, a ser observador 
da Liga Portuguesa de Fute-
bol de Profissional e da FPF 
e ainda formador de vários 

cursos, muitos deles ligados 
à Associação de Futebol Po-
pular da Póvoa de Varzim, 
na qual também fez parte da 
Comissão de Arbitragem e 
do Conselho de Disciplina. 
Na mensagem a comunicar 
o falecimento, a Associação 
Portuguesa de Árbitros de 
Futebol enaltece o percurso 

de “um homem ativo, em-
penhado e de uma persona-
lidade ímpar”, apresentando 
as condolências à família e 
amigos. A AFP também la-
mentou a perda de alguém 
que “sempre se pautou por 
uma conduta exemplar”.

MORREU ANTIGO ÁRBITRO POVEIRO QUE DEU MUITO AO FUTEBOL

O ADEUS 
ÀS CHUTEIRAS...

Pedro Miguel da Silva 
Rocha é um dos convi-
dados do Concurso I/II 
LIga 2020/2021 do nosso 
jornal e durante quase um 
quarto de século fez do 
futebol a sua vida. Come-
çou nos sub-13 do Varzim 
e por lá ficou até à época 
2006/2007, colocando ter-
mo a 4 temporadas como 

sénior, onde depois de jogar 
a extremo se notabilizou na 
posição de defesa direito. 
Nessa altura, acabou por 
despertar o interesse da Aca-
démica, clube para o qual se 
transferiu. Na Briosa, conse-
guiu afirmar-se ao mais alto 
nível, sendo cobiçado pelo 
Lorient, clube francês de I 
Liga onde permaneceu du-
rante 5 épocas. No regresso 
a Portugal, vestiu a cami-
sola do Rio Ave, daí saindo 

para o Desportivo das Aves 
ao fim de duas épocas. No 
clube avense viveu um dos 
momentos mais felizes com 
a conquista da Taça de Por-
tugal. Já em final de carrei-
ra, Pedrinho vestiu durante 
3 temporadas a camisola 
do Leixões, curiosamente 
o clube onde realizou um 
dos primeiros jogos como 
profissional  pelo Varzim, 
merecendo nessa altura ser 
uma das bandeiras do então 

presidente Luís Oliveira nas 
eleições contra o candida-
to Lopes de Castro. Atual-
mente, é um dos colabora-
dores de Tobias Trocado, 
técnico da equipa B do Var-
zim. Sendo um homem do 
futebol, Pedrinho e a sua fa-
míla são adeptos das equi-
pas do Clube Desportivo da 
Póvoa, marcando presença 
nos jogos disputados ao fim 
de semana no pavilhão Fer-
nando Linhares de Castro.
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VILA DO CONDE

PSD QUER REFERENDAR CONCESSÃO DA ÁGUA ...
O PSD/Vila do Conde 

tornou público que “defen-
derá o resgate da conces-
são à Indaqua e a criação 
de uma empresa municipal 
que garanta a exploração 
do serviço de água”. 

O objetivo será “reduzir 
35 por cento os tarifários 
e garantir uma gestão al-
tamente profi ssional que 
assegure padrões de qua-

lidade”, acompanhada de 
uma tarifa social destinada 
a munícipes carenciados e 
desconto para famílias nu-
merosas. O mesmo acon-
tecerá com o serviço de sa-
neamento, promete o PSD, 
que frisa que “esta decisão 
passará por um referendo” 
popular a realizar logo após 
as eleições autárquicas deste 
ano, seguindo depois o pro-

cesso para a Assembleia Mu-
nicipal. 

A ideia será negociar com 
a atual concessionária, pro-
curando “a via negocial e 
não fi car refém das decisões 
dos tribunais”, acordando o 
pagamento de uma indemn-
zação cujos “encargos serão 
suportados pela própria ope-
ração do serviço” de forma a 
não prejudicar os munícipes, 

CONCLUÍDA REABILITAÇÃO DOS ESTALEIROS DE AZURARA
A Docapesca anunciou 

a conclusão dos trabalhos 
de reabilitação dos equi-
pamentos dos Estaleiros 
Navais de Azurara com 
a requalifi cação do equi-
pamento de alagem, que 
visou a melhoria da ope-
racionalidade desta estru-
tura. 

Anteriormente foram 
realizados os trabalhos de 
reposição das condições de 
segurança das operações de 
alagem e/ou “bota-abaixo” 
das embarcações. 

O investimento global no 
âmbito destas duas inter-
venções ascendeu a cerca 
de 48 mil euros. A entidade 

recorda que estes estaleiros 
já tinham sido objeto de 
melhoria da efi ciência num 
investimento de cerca de 30 
mil euros que envolveu a 
mudança para LED de 14 lu-
minárias e de 35 projetores 
nas torres de iluminação, o 
que permitiu reduzir a po-
tência instalada em 67%.

... E PCP REITERA POSIÇÃO DE DEFESA DO RESGATE 
O PCP de Vila do Conde 

promoveu no passado sába-
do uma conferência de im-
prensa na Praça José Régio 
junto às instalações da Inda-
qua. Victor Lopes começou 
por lembrar que “a CDU 
sempre esteve do lado certo 
da história, na defesa da ges-

tão pública do setor da água, 
do saneamento e dos resí-
duos, defendendo e afi rman-
do que estes são serviços pú-
blicos essenciais que devem 
ser geridos de acordo com o 
interesse público e coloca-
dos ao serviço da população, 
do desenvolvimento e da 

valorização dos territórios.” 
Esta tomada de posição sur-
ge na sequência das recentes 
manifestações de PS e PSD 
sobre esta matéria e o líder 
dos comunistas vilaconden-
ses não poupou nas críti-
cas a quem historicamente 
nada fez para evitar a atual 

situação e defendeu que só 
agora o faz pela proximida-
de das eleições autárquicas. 
Victor Lopes quer tirar Vila 
do Conde “do terceiro lu-
gar dos municípios com a 
água mais cara do país” e, tal 
como sempre defenderam 
os comunistas, muitas vezes 

em ações públicas de protes-
to, defende a rescisão com a 
empresa concessionária para 
impedir a continuação de 
“um contrato ruinoso para 
o município” que foi sendo 
“agravado com três adita-
mentos lesivos aos interesses 
dos vilacondenses”. 

“que benefi ciarão de uma 
signifi cativa redução real no 
tarifário”. 

Para preparar este cená-
rio, o PSD vai realizar uma 
série de fóruns, sendo o 
primeiro já esta sexta-feira 
com o presidente da Câma-
ra de Mafra, primeira autar-
quia em Portugal a proceder 
ao resgate da concessão de 
água.
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REGIÃOVILA DO CONDE

Avenida Dr. António Bento Martins Júnior, 42 Caxinas
(junto à Igreja Nosso Senhor dos Navegantes)

4480-664 Vila do Conde

facebook.com/Cavalinho-Vila-do-Conde-407054466154499

PÁGINA DE AMIZADE
Cláudia Faria (Cavalinho Vila do Conde)

VILA DO CONDE

A presidente da Câmara 
de Vila do Conde não con-
corda com a prioridade dos 
autarcas na vacinação con-
tra a Covid-19. Elisa Ferraz 
defende que os presiden-
tes dos municípios apenas 
devem ser chamados para 
receber a vacina quando 
chegar a sua vez enquanto 
cidadãos, o mesmo suce-
dendo com os restantes 
membros do executivo 
municipal. 

Além de autarca, Elisa 
Ferraz dirige o MADI de 
Vila do Conde, tendo as-
segurado que nenhum ele-
mento dos órgãos sociais 
ou coordenadores tenha 
sido vacinado antecipa-
damente. Por isso repudia 
quem já se tenha aprovei-
tado de algum cargo para 
“partir para uma linha da 
frente”. Elisa Ferraz enten-
de que entre os prioritários 
deveriam estar as pessoas 
ligadas à saúde, alguns fun-
cionários da Câmara liga-
dos ao setor dos resíduos, 
por exemplo, os bombeiros 
e os doentes. 

Sobre uma alegada vaci-
nação indevida em Vila do 
Conde, a autarca recusou 
pronunciar-se. 

CCAE DE 
JUNQUEIRA 
ORGULHA EDIL

Passou pela Póvoa de 
Varzim e por Vila do Con-
de a conceção do primeiro 
ventilador certificado para 
ser utilizado em cuidados 
intensivos, anunciou re-
centemente a Ordem dos 
Médicos. 

O equipamento, batiza-
do como SYSVent OM1, 
foi desenvolvido em par-

ELISA FERRAZ RECUSA PRIORIDADE NA VACINAÇÃO 

ceria com a SYSADVAN-
CE, empresa localizada em 
Beiriz, Póvoa de Varzim, em 
colaboração com o Centro 
de Cirurgia Experimental 
Avançada, situado em Jun-
queira, Vila do Conde.

A contribuição da en-
tidade vilacondense, que 
“disponibilizou os recursos 
necessários à sua realização 
nomeadamente no que con-
cerne à cedência de instala-
ções e equipamentos, bem 
como assegurando o seu 
devido acompanhamento 
através de staff especializa-
do e adequado à sua função”, 
mereceu o público reconhe-
cimento por parte da autarca 
Elisa Ferraz, que não escon-
deu o orgulho pelo feito.

CONCESSÃO DO 
FORTE DE SÃO JOÃO 
NOVAMENTE 
A CONCURSO

Já saiu em Diário de Re-
pública o anúncio do con-
curso público para a con-
cessão do Forte de S. João 
Batista em Vila do Conde. 
O preço base é ligeiramen-
te superior a dois milhões 
de euros e a concessão será 
atribuída por um período de 
15 anos. A autarquia definiu 
que o espaço poderá funcio-
nar como unidade hoteleira, 
com restaurante e estabe-
lecimento de bebidas, mas 
terá de permitir a visita do 
público e funcionar durante 
todo o ano. Os interessados 

têm 60 dias para apresentar 
as propostas junto da autar-
quia, que chegou a lançar um 
procedimento semelhante 
no ano passado, mas que de-
pois foi anulado. O edifício 
data do século XVII e é um 
dos monumentos mais co-
nhecidos do concelho. 

APOIO ASSOCIATIVO 
AUMENTA 7%

A Câmara de Vila do Con-
de aumentou em 7% o apoio 
financeiro ao movimento 
associativo. Depois de em 
2020 ter investido 2,8 mi-
lhões de euros em 201 asso-
ciações/instituições do con-
celho, foi agora aprovada a 
verba para 2021. Neste novo 
ano serão investidos três mi-
lhões de euros nas mesmas 
coletividades e entidades, 
sendo a verba definida em 
função do relevo do traba-
lho desenvolvido junto da 
população e após análise dos 
comprovativos da utilização 
dos subsídios anteriormente 
atribuídos. Saliente-se que 
aos Bombeiros Voluntários 
de Vila do Conde é normal-
mente atribuído o maior 
apoio financeiro, quase 200 
mil euros.

AUTARQUIA 
CEDEU 
335 TABLETS 

A Câmara de Vila do Con-
de disponibilizou 335 tablets 
aos estabelecimentos de en-
sino do 1º ciclo para cedên-
cia aos alunos sinalizados 
pelos agrupamentos de es-
colas. A autarquia mostrou 
também disponibilidade 
para apetrechar outras es-
colas com os equipamentos 
essenciais à implementação 

do ensino à distância, soli-
citando para isso aos Dire-
tores que reportem as ne-
cessidades nos respetivos 
Agrupamentos, designa-
damente as carências que 
se verificam em níveis de 
escolaridade que vão além 
das competências munici-
pais. Este pedido foi feito 
durante uma reunião por 
videoconferência que vi-
sou preparar o ensino não 
presencial que começou no 
passado dia 8. 

MORTE DE 
ESCULTOR 
COM OBRA 
EMBLEMÁTICA

Em Vila do Conde la-
menta-se a morte de Ma-
nuel Sousa Pereira. O es-
cultor de 82 anos foi uma 
referência no ensino local 
tendo lecionado durante 
muitos anos na Escola Se-
cundária José Régio. A vas-
ta e marcante obra deixou 
marcas em muitos lados, 
mas uma das obras mais 
emblemáticas na cidade vi-
zinha é o monumento de-
dicado aos trabalhadores 
que contribuíram para a 
expansão da cidade, inau-
gurado em 2002. As três 
figuras, construídas à es-
cala humana, representam 
um carpinteiro, um trolha 
e um pedreiro.
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DIVERSOS

Na passada quinta-feira, 
dia 11 de Fevereiro, Daniel 
Pinheiro e Carlos Pereira, 
foram os convidados de 
João Baião e Diana Chaves 
no Programa Casa Feliz da 
SIC, para falar do projeto 
Pomar Feliz.

Daniel e Carlos, naturais 
de Vila do Conde, estive-
ram na SIC a apresentar o 
Projeto Pomar Feliz,   um 
novo conceito que faz fren-
te à Pandemia e leva até 
casa das pessoas: Frutas, 
Legumes e Tradições.

Daniel Pinheiro é dire-
tor da empresa de eventos 
“BARULHO das LUZES”, 
Carlos Pereira é diretor 
da empresa promotora de 
espetáculos “MUNDO de 
EMOÇÕES - ESPETÁCU-
LOS, LDA. de eventos” e 
ambas as empresas estão 

praticamente paradas devi-
do à pandemia que se vive 
no país e no mundo.

Numa conversa de ami-
gos e com tempo disponível 
nesta fase, pensaram que 
poderiam fazer alguma coi-

sa tornando mais simples o 
dia-a-dia das pessoas, e as-
sim nasce o “Pomar Feliz” - 
Frutaria Online - do Campo 
para Si”.

Sentindo uma lacuna na 
área da distribuição ao do-

micílio de produtos da terra, 
com qualidade e frescura e 
ao mesmo tempo a preços 
muito competitivos, lançam 
uma Loja /Plataforma digital 
de fácil navegação e sem per-
der muito tempo a encontrar 
o que deseja.

O Conceito é simples, re-
colher os produtos nos pro-
dutores locais e fornecedores 
e entregar aos clientes em 
casa ou no trabalho!

“Desta forma dinamiza-
mos os produtores locais, 
ajudamos a escoar mais ra-
pidamente os seus produtos 
e geramos economia local”!

Para aceder ao serviço bas-
ta encomendar no site: www.
pomarfeliz.pt ou ligar para 
92 52 59 540

Para além da variedade de 
Frutas e Legumes criaram 
a secção de Tradições onde 

os clientes podem escolher 
produtos tão variados que 
nos remontam ao tempo 
dos nossos avós, aos sa-
bores de outrora, enfim à 
nossa história. Para isso 
firmaram acordos com di-
versas marcas tradicionais 
para conseguir divulgar e 
comercializar os produtos 
na loja.

“Um exemplo que pode-
mos dar a volta por cima 
aos problemas, sendo cria-
tivos”.

‘POMAR FELIZ’: AMIGOS COMBATEM PANDEMIA 
COM NOVO CONCEITO PRÁTICO DE DISTRIBUIÇÃO
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BITAITES

PRESIDENTE DA CÂMARA DE BARCELOS E PRESIDENTE 
DA JUNTA DA PÓVOA, BEIRIZ E ARGIVAM DE VISITA

A Rádio Onda Viva 
teve mais dois convidados 
ilustres nos dois passados 
fins de semana. Miguel 
Costa Gomes, presidente 
da Câmara de Barcelos, e 
Ricardo Silva, presidente 
da União de Freguesias da 
Póvoa de Varzim, Beiriz e 
Argivai vieram aos nossos 
estúdios participar no pro-
grama Grande Entrevista. 
A gestão da pandemia da 
Covid-19 nas respetivas 
autarquias e o balanço do 
da atividade política fo-
ram alguns dos temas que 
estiveram em destaque. As 
emissões podem ser ouvi-
das no podcast disponível 
no site da estação. 

No passado sábado, dia 
13, estivemos a celebrar o 
Dia Mundial da Rádio! 

Pela Onda Viva foi um 
dia em cheio com a dupla 
Joaquim Senra / João Ri-
cardo Reina ao comando 
da emissão durante várias 
hotas. O ‘motorista’ esteve 

DIA MUNDIAL DA RÁDIO FESTEJADO A 13 DE FEVEREIRO

REGIÃORÁDIO

em antena com os Discos Pe-
didos durante toda a manhã 
e o ‘desportista’ entrou em 
campo com os noticiários e 
a coordenação dos relatos de 
futebol do Varzim e do Rio 
Ave, durante a tarde, com 
uma vasta e dinâmica equipa 
de colaboradores. 
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DANIEL SÁ FERREIRA

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

1- Nas próximas sema-
nas será relançado o debate 
sobre a necessidade de rea-
brir os estabelecimentos de 
ensino. Existe uma corrente 
muito influente de opinião 
publicada (Daniel Oliveira, 
Susana Peralta, Luís-Aguiar 
Conraria, Carmo Afonso, 
Adolfo Mesquita Nunes, 
Alexandre Homem Cristo) 
que consistentemente tem 
vindo a alertar para o im-
pacto que a interrupção do 
ensino presencial tem tido 
para os alunos, particu-
larmente os mais novos, e, 
ainda mais particularmente, 
para os de contextos socio-
-económicos mais desfavo-
recidos. 

Que o ensino à distância 
para os mais novos não é 
tão eficaz como o ensino 
presencial, e, a partir de 
determinada idade, se tor-
na impraticável, não é pro-
priamente novidade. Que 
famílias com maior dispo-
nibilidade financeira e de 

tempo, e com superior nível 
de escolaridade, conseguem 
mais facilmente suprir os 
défices de aprendizagem 
causados pelo ensino à dis-
tância, também é uma evi-
dência. Que a falta de am-
bientes propícios ao estudo, 
que muitas vezes são fruto 
das fracas condições de ha-
bitabilidade que ainda per-
sistem em muitas casas por-
tuguesas, ainda é uma triste 
realidade, ninguém contes-
ta. Enfim, que as disrupções 
na vida familiar e profissio-
nal causadas pela presença 
permanente de crianças e 
jovens em casa também é 
assimétrica- uns têm todo 
o tipo de ajudas para lidar 
com elas, enquanto outros 
se veem permanentemente 
colocados numa posição de 
espargata- não se questiona. 

O ponto essencial, é que 
muitos destes problemas 
poderiam ser resolvidos, ou 
pelo menos mitigados, pela 
acção enérgica dos diversos 

Numa altura em que a 
vida nacional se resume, 
quase exclusivamente, à 
pandemia da COVID 19, 
convém que tenhamos ca-
pacidade de abstração dessa 
realidade e que consigamos 
olhar para outras realida-
des nacionais, que nos têm 
passado um pouco ao lado, 
e que não podem deixar 
de nos preocupar, e muito.

E assim, distraídos, vamos 
vivendo num país em que a 
Ministra da Saúde ordenou 
uma sindicância manho-
sa, por delito de opinião, 
à ordem dos enfermeiros;

Num País em que uma 
Procuradora Geral da Repú-
blica e um Presidente do Tri-
bunal de Contas não são re-
conduzidos nos seus cargos 
pelo simples facto de serem 
incómodos para o Governo; 

Num país em que a Minis-
tra da Justiça decide contra-
riar a escolha do Comité de 
Selecção Europeu, trocando 
a Procuradora selecionada 
por esse Comité, a Procura-
dora Ana Mendes de Almei-
da, pelo predilecto Procu-
rador José Guerra. Refira-se 
que a Procuradora afastada, 

só por mera coincidência, 
é a mesma que está a in-
vestigar as golas de fumo!!!

Num país em que os 
agentes políticos que ques-
tionaram esta troca do pro-
curador Português, à boa 
maneira de Nicolas Maduro, 
são acusados pelo Primei-
ro-Ministro de estarem a 
fazer uma campanha inter-
nacional contra Portugal;

Num país em que dois 
juízes candidatos ao cargo 
de juiz-presidente de várias 
comarcas do país avançaram 
com uma providência cau-
telar no Supremo Tribunal 
de Justiça para impugnar a 
eleição da presidência de 
quatro comarcas por falta 
de fundamentação na se-
leção dos candidatos. Um 
dos juízes excluídos, e que 
avançou com a providência 
cautelar, é o Juiz Desem-
bargador Rui Teixeira que, 
só mesmo por mera coinci-
dência, foi o juiz de instru-
ção do processo Casa Pia;

Num país em que uma 
procuradora manda per-
seguir jornalistas e man-
da vasculhar as suas 
contas bancárias sem qual-

OPINIÃO

SOBRE O ENSINO E AS OPORTUNIDADES

SERÁ PORTUGAL AINDA UM ESTADO DE DIREITO?

poderes públicos e pela mo-
bilização da sociedade para 
que ninguém fique para trás 
na recuperação do conheci-
mento perdido. Para que o 
papel de janela de oportuni-
dade, ou de elevador social, 
que a escola pública desem-
penha, não seja afectado 
pela pandemia.  

Mas o que será sempre 
impossível recuperar, com 
um grau de confiança de 
100%, e qualquer que seja o 
método adoptado, serão as 
vidas perdidas se se descon-
finar mais rapidamente do 
que aquilo que a prudência 
e a ciência recomendam. 

No início de Janeiro, essa 
pressão da opinião publica-
da que referimos, terá sido 
uma razão pesada, ainda 
que pouco confessada, para 
atrasar uns dias o encer-
ramento das escolas, com 
custos bem conhecidos. Es-
peremos que a história não 
se repita.

2- A Biblioteca da Póvoa 

quer autorização judicial;
Num país em que a Pro-

curadora Geral da Repúbli-
ca emana Directiva sobre a 
subordinação hierárquica 
que, se a mesma for avan-
te, irá permitir que os su-
periores hierárquicos in-
fluenciem as investigações, 
podendo até ordenar a rea-
lização de diligências ou 
impedir que as mesmas se 
realizem. No fundo abre a 
porta à interferência politi-
ca na investigação criminal;

Num país em que a Mi-
nistra da Saúde - certamente 
também fã de Nicolas Madu-
ro - chama criminosos aos 
críticos da sua estratégia de 
combate à COVID 19. Os 
resultados da estratégia es-
tão à vista de todos. Somos o 
pior país do Mundo em ter-
mos de contágios e de mor-
tes. Realmente, criticar tão 
extraordinários resultados 
só pode ser mesmo crime!!!

Talvez perante estes factos 
se perceba, agora, a posição 
crítica que o Governo Por-
tuguês assumiu relativamen-
te à proposta da Comissão 
Europeia que visava que as 
políticas orçamentais ficas-

sem dependentes do respei-
to dos países pelo Estado de 
Direito e o seu apoio a países 
como a Hungria e a Polónia.

E tudo isto tem acontecido 
com a conivência do Presi-
dente da República que se 
limita a dizer: “que se inves-
tigue tudo”. Mas que, infeliz-
mente para Portugal e para 
os Portugueses, nada faz.

Até ao fim da presidência 
Portuguesa do Conselho da 
União Europeia (UE) nada 
acontecerá. O que se espera é 
que terminada a Presidência 
Portuguesa, o Presidente da 
República, já não preocupa-
do com a sua reeleição, po-
nha por uma vez os interesses 
de Portugal e dos portugue-
ses acima dos seus. O País 
não pode continuar a viver 
nesta paz podre, neste poli-
ticamente correcto que nos 
está a levar para o abismo.

Talvez, perante isto 
tudo, seja legítimo per-
guntar se Portugal ainda 
é um Estado de Direito.

(Artigo escrito de acor-
do com a antiga ortografia)

de Varzim lançará nas pró-
ximas semanas um conjun-
to de vídeos sobre as lendas 
das diversas freguesias da 
Póvoa, o que me reavivou 
uma ideia que o conjunto de 
oferta formativa online con-
sumida durante estes perío-
dos de confinamento me 
fez redespertar. Porque não 
preparar um curso sobre 
História e as tradições po-
veiras e disponibilizá-lo no 
site da Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim? É ver-
dade que já lá podemos en-
contrar muita informação, 
mas este repto aqui lançado 
seria a da produção de con-
teúdos mais apelativos do 
que o simples texto, de pre-
ferência pequenos vídeos 
explicativos e recorrendo à 
gamificação da experiência 
para que esta se dirigisse a 
um público mais vasto e te-
nha carácter lúdico. Como 
recompensa, sugere-se a 
atribuição de certificados de 
mestria em cultura poveira!
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Os assuntos relacionados 
com Ecologia e Desenvolvi-
mento Sustentável têm sido 
com frequência abordados 
nestas crónicas, sempre na 
ótica da sua aplicação no ter-
ritório do município da Pó-
voa de Varzim – se bem que, 
como é elementar e todos 
sabemos, tudo esteja ligado 
e, portanto, nós sejamos, 
aqui, meros aplicadores à 
escala local de princípios 
que (sob a égide da ONU e 
de organizações e tratados 
internacionais) estarão (?) a 
ser aplicados à escala global. 

Vou dedicar as próximas 
crónicas à magna questão 
da nossa relação, enquan-
to cidadãos e munícipes, 
com os resíduos que dia-
riamente produzimos.

Falando da água (assun-
to das duas últimas cróni-
cas) referi, de relance, que 
a nossa Câmara, para não 
afetar a economia das famí-
lias (já abalada pela pande-
mia), deliberou assumir (ou 
internalizar, segundo diz o 
jargão do economês) o au-
mento (na ordem dos 100 
mil euros/ano) que a LIPOR 
decretou para o tratamento 
dos resíduos que os povei-
ros lhe entregam. A Câmara 
assumiu este custo suple-
mentar (mais 132 mil euros 
pelo aumento do custo da 
água) porque tem fi nanças 
sustentáveis. Mas, para con-
tinuar com saúde fi nanceira, 
não poderá suportar eterna-
mente o aumento dos preços 

dos bens (água) ou serviços 
(tratamento dos lixos) que 
compra, para termos (nós, 
os munícipes) boa qualida-
de de vida e bom ambiente.

O que tem estado no fura-
cão noticioso (com posições 
fi rmes de dois setores da ad-
ministração – o central e o 
local – que não podem, nun-
ca, ser adversários, mas estão 
longe de convergir) é a deci-
são tomada pelo governo em 
17 de setembro do ano pan-
démico de 2020, de aumen-
tar em 100% o valor da taxa 
de gestão de resíduos (TGR): 
de 11 euros por tonelada 
passou, em 1 de janeiro p.p, 
para 22 euros. Este aumento, 
aplicado ao nosso sistema in-
termunicipal de tratamento 
de resíduos (a LIPOR), sig-
nifi ca um acréscimo na or-
dem dos 6 milhões de euros 
no corrente ano; mas, como 
a taxa é progressiva (no pró-
ximo ano serão 25€, em 2023 
serão 28, em 2024 chega aos 
34 e em 2025 atinge os 40 eu-
ros) – como a taxa é progres-
siva, só nestes primeiros 3 
anos (2021 a 2023) o aumen-
to corresponde a 28 milhões 
de euros, que, obviamente, 
os municípios não poderão 
continuar a assumir. Tere-
mos de ser nós, cidadãos, 
a pagar o tratamento dos 
resíduos que produzimos – 
ou então (e como deve ser!) 
passarmos a produzir me-
nos resíduos, a reutilizá-los, 
a encaminhá-los para reci-
clagem, enfi m, a diminuir a 

pegada sobre a capacidade 
de regeneração do nosso 
planeta: este em que vive-
mos, porque não há outro.

O assunto é sério. E se 
não pode (porque não pode 
mesmo) ser resolvido ape-
nas pela via do agravamento 
das taxas (porque a abrupta 
exorbitância destas geraria 
efeitos nefastos, que pensá-
vamos ultrapassados e que 
não desejamos rever, como 
o aumento dos depósitos 
em aterro ou o regresso das 
lixeiras), também não pode 
pensar-se que a mudança 
necessária nos nossos pa-
drões de comportamento 
poderá efetuar-se sem es-
forço, sem renúncia e, por-
ventura, sem dor. Convém 
lembrar que o assunto é tão 
sério que o Papa Francisco 
lhe dedicou uma encíclica, 
que já é um marco histórico 
nesta luta, a Laudatio Si, que 
um fi lósofo e ambientalista 
tão respeitado como Viriato 
Soromenho-Marques con-
siderou, há dias (em confe-
rência promovida pela ar-
quidiocese de Braga), “um 
verdadeiro tratado sobre 
como cuidar da Casa Co-
mum”, ao apresentar os “seis 
princípios de ética para uma 
nova habitação na Terra”.

A questão da Taxa Geral 
de Resíduos, pela sua ino-
portuna brutalidade e pelos 
efeitos devastadores sobre 
organizações tão bem geri-
das (a nossa LIPOR, mas não 
só), ou sobre nós enquanto 

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

A PROPÓSITO DO AUMENTO EXORBITANTE DUMA TAXA

A NOVA RELAÇÃO COM OS RESÍDUOS (1)
munícipes – a questão da-
quela taxa, dizia, é a árvore 
no meio da fl oresta das várias 
metas que o governo propõe 
ao país para se sintonizar 
com os objetivos comuns 
a todo o espaço europeu.

Em boa verdade, com a 
relevância que a comunica-
ção social deu à taxa, esque-
cemos tudo o resto – que é 
o mais importante. Porque 
(é bom termos presente 
isto), segundo cálculos rea-
lizados por organismos das 
Nações Unidas, se todos os 
países tivessem os padrões 
de consumo dos países con-
siderados ricos (o nosso 
entre eles), precisaríamos 
de mais 3 planetas iguais 
ao nosso, que não existem.

Daí a necessidade dos fa-
mosos “R” – Reduzir, Reu-
tilizar, Reciclar (os 3 mais 
conhecidos e mais apregoa-
dos), mas também Repen-
sar, Recusar, Reparar e Rein-
tegrar (ou Reaproveitar).

No fundo, a questão da 
TGR “abafou” o verdadei-
ro problema com que es-
tamos confrontados. Es-
tamos na fase aguda do 
ataque aos resíduos – já 
passámos várias, a próxi-
ma centrar-se-á na prática 
(universalizada) daqueles R. 

E, para tanto, impõe-se, 
como propõe o Papa, uma 
educação para a ecologia.

Voltarei, claro, ao assunto. 

P.R.

ESTATUTO EDITORIAL
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DESCOBRE AS 7 DIFERENÇAS CRUZADAS DA MATEMÁTICA

PARA RIR
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PIADAS SECAS
– Por que é que algumas crianças põem açúcar debaixo da almofada?
– Para terem doces sonhos.

- Onde é que dorme o relógio?
– No quarto de hora.

Um mosquito para a mãe:
– Ó mãe, deixe-me ir ao teatro!
– Não, � lho, aquilo é perigoso!
– Ó mãe, deixe-me ir ao teatro!
– Não, � lho, é perigoso, já disse!
– Ó mãe, deixe-me ir ao teatro!
– Pronto, � lho, vai. Mas cuidado com as palmas!!!

O que é que disse uma pulga a outra pulga?
– Vamos a pé, ou esperamos por um cão?

Dois ratos entraram num cinema e foram para a sala de projeção. Enquanto lá estavam, 
roeram o rolo inteiro do � lme. Após terem acabado o seu manjar, pergunta um dos ratos ao 
outro:

– Então, gostaste do � lme?
– Não. Pre� ro o livro!

– O que é que disse uma árvore a outra?
– Deixaram-nos plantadas aqui!

 Diz uma criança à mãe:
– Mamã, o almoço estava mesmo delicioso!
Responde a mãe:
– Então repete, Pedrinho.
Diz então a criança:
– Mamã, o almoço estava mesmo delicioso!

– O que é que disse um pato a outro pato?
– Estamos empatados.

A professora pergunta aos alunos:
– Quem é que quer ir para o céu?
Todos levantam a mão, menos o Joãozinho.
– Então, Joãozinho, não queres ir para o céu?
– Querer eu quero, mas a minha mãe disse-me para ir diretamente para casa no � m das 

aulas!!!

– O que é que disse a lua ao sol?
– És tão grande e não te deixam sair à noite!

– Joaninha, emprestas-me o teu champô por favor?
– Mas tu tens o teu aí.
– Sim, mas o meu diz que é para cabelos secos e o meu cabelo está molhado!

– O que disse o açúcar ao leite?
– Encontramo-nos já no café!
O que diz o livro de Matemática para o livro de Português?
– Não me venhas com histórias que eu já estou cheio de problemas!

Um peixinho pergunta ao outro:
– Que faz o teu pai?
– Nada, e o teu?
– Nada, também!
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ÚLTIMAS

VACINAÇÃO CONTRA COVID-19 TAMBÉM EM MODIVAS
Vila do Conde passou a 

ter também um centro de 
vacinação Covid-19 que 
funciona no Centro de 
Saúde de Modivas. A deci-
são chega após a Adminis-
tração Regional de Saúde 
de Norte ter avançado para 
a ampliação do número 
de locais de vacinação em 
funcionamento em toda 
a região, que de 7 passam 
agora a ser 50, “sendo natu-

ralmente o Concelho de Vila 
do Conde integrado neste 
reforço”, sublinha a autar-
quia. 

A Câmara Municipal 
aproveitou para reiterar que 
“mantém todo o apoio ne-
cessário aos munícipes nes-
te processo de vacinação e 
reforça a vontade na criação 
de novos centros de admi-
nistração de vacinas contra a 
Covid 19”. 

Esta novidade chega após 
uma semana de muita polé-
mica e acesa discussão entre 
a presidente Elisa Ferraz e o 
PS de Vila do Conde a pro-
pósito do início da vacinação 
no ACES local ter sucedido 
apenas em Aver-o-Mar para 
poveiros e vilacondenses. A 
situação foi agora alterada 
com a população a vacinar-
-se no respetivo concelho de 
residência. 

CASO DE ALEGADA VACINAÇÃO INDEVIDA REPUDIADO POR IPSS
Continuam a vir a público 

casos de suposta vacinação 
indevida contra a Covid-19. 
Uma denúncia chegou à 
redação da Onda Viva por 
email dando conta de uma 
alegada situação sucedida 
numa IPSS em Vila do Con-
de. 

Em causa está a vacina-
ção de membros da direção, 
nomeadamente o tesoureiro 
João Amorim Costa, filho do 
presidente e vice-presidente 
da Associação de Solidarie-
dade Social “O Tecto”, que 
teve quatro dirigentes vaci-
nados no total. 

RUA DA FONTINHA COMEÇA EXPANSÃO EM BEIRIZ 
E RUA DA MOITA ESTÁ EM PROLONGAMENTO NA PÓVOA

Já começaram os traba-
lhos de expansão da Rua 
da Fontinha em Beiriz. O 
investimento é do Municí-
pio da Póvoa de Varzim e 
ascende a 589 mil euros. As 
obras vão durar seis meses 
e visam prolongar e me-
lhorar a ligação da Praça 
da Margarida à rotunda do 

Cruzeiro, através da criação 
de uma via com dois sen-
tidos de tráfego e passeios 
pedonais que garantam uma 
circulação mais ordenada, 
segura e eficaz no centro da 
freguesia. A empreitada em 
curso prevê ainda a pavi-
mentação do arruamento ao 
Centro de Recolha Oficial de 

Animais de Companhia e a 
criação de espaços de vivên-
cia circundantes com bancos 
e árvores. 

Entretanto, segue a bom 
ritmo o prolongamento 
da Rua da Moita em pleno 
bairro da Matriz. A obra 
começou em janeiro pas-
sado e deve ficar concluída 

em abril, dado que tem três 
meses de prazo de execução. 
A empreitada tem financia-
mento municipal e europeu, 
apresentando um custo total 
de 142 mil euros com o ob-
jetivo de promover a mobili-
dade suave no centro urbano 
poveiro. Este arruamento vai 
ligar à Rua Padre José Leite 

O arquiteto de 46 anos 
disse à SIC que desempe-
nha funções diariamente na 
instituição e que apenas foi 
vacinado por ter contacto 
com os utentes e para prote-
gê-los do coronavírus, tendo 
essa ação sido feita segundo 
orientações das entidades 

competentes que foram de-
vidamente informadas. João 
Amorim Costa defendeu 
que esta questão surgiu por 
motivos políticos e a própria 
associação repudiou em co-
municado qualquer tentati-
va de manchar a reputação 
com esta acusação, lem-

Morais, surgindo entre as 
traseiras do Colégio do 
Sagrado Coração de Jesus 
e da Igreja Matriz. Além 
de permitir mais uma al-
ternativa de circulação na 
zona, também vai contem-
plar a criação de novos 
lugares de estacionamento 
naquela zona. 

brando que foram vacina-
dos todos os utentes e todos 
colaboradores da Estrutura 
Residencial para Pessoas 
Idosas, assim como os diri-
gentes que exercem a função 
quotidianamente nas insta-
lações e partilham espaços 
com os utentes.


